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 ▶ Horas após a 

libertação, a família 

Porcino publicou na 

internet uma imagem 

recente de Popó, com a 

cabeça raspada e camisa 

da Polícia; junto com 

suas irmãs, mãe e pai.

No 5º confronto em 2012, 
Leandro Campos (ex-ABC) 
bate o América de Roberto 
Fernandes por 1 a 0.

2. ÚLTIMAS

COM JOINVILLE, 
CAMPOS TIRA O  
O AMÉRICA DO 
G-4 DA SÉRIE ‘B’

Vereador alega que está desistindo 
da tentativa de reeleição para não 
perder suposta chance de assumir 
vaga de deputado na Câmara Federal. 

Passava pouco das 13h de ontem quando 
a casa de número 42 da praia de Pitangui, 
até então ocupada por vizinhos comuns, 
foi invadida pela Polícia. Acabava ali o mais 
longo sequestro já registrado no RN. Na 
ação que libertou Porcino Segundo, fi lho 
do empresário Porcino Costa Júnior, um 

bandido morreu; e outro foi baleado e está 
hospitalizado. Três foram presos, entre eles, 
uma mulher, namorada de Paulo Victor 
Lopes Medeiros, 25, fi lho de coronel da PM 
do Ceará e suposto líder da quadrilha. Em 
nota, a família Porcino agradeceu a todos 
que rezaram pela salvação de “Popó”. 

11. POLÍTICA

ADENÚBIO MELO 
JOGA A TOALHA 
E DESISTE DE 
CANDIDATURA

 ▶ Investigação foi comandada pela delegada Sheila de Freitas  ▶ Paulo Victor, fi lho de militar, suposto líder dos sequestradores  ▶ José Orlando Evangelista e Bruna de Pinho, outros dois presos 
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Editor 

Everton Dantas

A DENÚNCIA DE que há uma rede 
de corrupção no sistema pri-
sional do Rio Grande do Norte 
(principalmente no presídio de 
Alcaçuz) deverá ser investiga-
da pela Secretaria Estadual  de 
Defesa do Social. O secretário 
de Justiça e Cidadania, Kércio 
Pinto, enviou ofício ao se com-
panheiro de trabalho, Aldair da 
Rocha, solicitando a apuração 
dos fatos, alguns deles publi-
cados com exclusividade pelo 
NOVO JORNAL, na edição de 
domingo passado. 

Na reportagem “Cadeia de 
Corrupção”, publicada no dia 22 
de julho, o jornal revelou que a 
maior fuga da história de Alca-
çuz foi negligenciada para der-
rubar o então diretor do presí-
dio, Marcos Lisboa, conforme 
investigação do Ministério Pú-
blico. Além disso, existe a pos-
sibilidade de envolvimento de 
trafi cantes com coordenadores 
do sistema peinintenciário. 

As denúncias teriam sido 
formalizadas através de inter-
ceptações telefônicas e fi lma-
gens e as principais informa-

ções vêm de um agente peni-
tenciário que diz ter testemu-
nhado uma série de crimes 
cometidos pelos principais 
gestores da Coordenadoria de 
Administração Penitenciária 
(COAPE), órgão diretamente 
subordinado à Sejuc.

O NOVO JORNAL conver-
sou com exclusividade com o 
denunciante e ele diz ter sido 
coagido a participar do esque-
ma e, por isso, tentaram incri-

miná-lo. Entre os supostos cri-
mes apontados está a cobran-
ça de até R$ 15 mil para a trans-
ferência de apenados entre as 
unidades, facilitação de fugas 
e extorsões. Na edição de onte, 
o NJ também noticiou que está 
nos planos de secretário Kércio 
Pinto a criação de uma corre-
gedoria para punir os supostos 
agentes corruptos que possam 
estar atuando dentro do siste-
ma penitenciário.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

SE DURANTE O Campeonato Po-
tiguar o pesadelo de Leandro 
Campos ganhou o nome de Ro-
berto Fernandes, esta noite foi 
de sono tranquilo para o gaúcho 
ex-técnico do ABC. Isso porque 
na noite de ontem o Joinville, 
atual time de LC, bateu o Amé-
rica com o placar de 1 a 0 den-
tro de casa e vai conseguir fazer 
com que pela primeira vez des-
de o início desta Série do Cam-
peonato Brasileiro o time rubro 
termine uma rodada fora do G4 
que garante o acesso à elite do 
futebol nacional. 

A revanche do Bigode, como 
fi cou conhecido aqui em Natal, 
veio da forma que mais se acos-
tumou a fazer durante os dois 
anos que comandou o ABC: vi-
tória magra, pelo placar de 1 a 
0 - gol marcado pelo atacan-
te Lima. Se durante o Estadu-
al 2012 Roberto Fernandes foi 
dono de verdadeiros nós táti-
cos no gaúcho, ontem foi a vez 
de Leandro Campos tripudiar 
da estratégia de jogo do coman-
dante americano e fazer com 
que seu time vencesse diante do 
seu torcedor e afastasse a pres-
são que se instaurou no clube 
tricolor desde a histórica derro-
ta na rodada passada, quando o 
Joinville levou uma virada de 4 
a 3 para o CRB em Maceió após 
abrir 3 a 0 de vantagem já no se-

gundo tempo de jogo. 
Com a derrota na Arena 

Joinville, o América caiu para 
a quinta colocação na tabela 
de classifi cação da Segundona 
e pela primeira vez nesta edi-
ção da Série B vai terminar uma 
rodada fora das quatro primei-
ras posições. Quem tomou a 
posição do Alvirrubro, até en-
tão quarto colocado, foi o Goi-
ás, que bateu o Asa de Arapira-
ca-Al fora de casa pelo placar de 
1 a 0 - a abertura da 13ª, ontem, 
teve ainda a vitória de virada do 
Boa Esporte-MG em cima do 
América, 2 a 1. 

O jogo na Arena Joinville foi 
movimentado do início ao fi m, 
com os dois times buscando o 
gol desde o início da partida, 
um tanto diferente do que acon-
teceu nos quatro confrontos en-
tre Leandro Campos e Rober-
to Fernandes durante o Cam-
peonato Potiguar deste ano, to-
dos vencidos pelo treinador do 
América, que terminou sagran-
do-se campeão. 

O hoje comandante do JEC 
só mostrou seu lado “velho” de-
pois que sua equipe abriu o mar-
cador na Arena Joinville, o que 
fez com que seu time - como es-
perado - priorizasse a marcação 
e as tentativas de anular as in-
vestidas do América. Visivel-
mente chateado após o término 
da partida, e a confi rmação da 
queda diante de Leandro Cam-
pos, Roberto Fernandes ainda 

deve ganhar mais dor de cabeça 
durante esta semana. O treina-
dor rubro não terá a zaga titular 
contra o Barueri, na próxima ro-
dada, já que os zagueiros Cléber 
e Edson Rocha tomaram o ter-
ceiro cartão amarelo no jogo de 
ontem e terão que cumprir sus-
pensão automática. 

A 13ª rodada da Série B 2012 
terá complemento nesta sexta-
-feira (27) com dois jogos - Avaí 
x Bragantino e Barueri x Crici-
úma - e será fechada no sába-
do (28), quando o ABC vai rece-
ber o Guaratinguetá, às 16h20, 
no Frasqueirão. Com 23 pontos 
somados, o América ainda pode 
perder mais uma posição até o 
fi nal da rodada. Para isso é pre-
ciso uma vitória do São Caeta-
no, atual sexto colocado com 21 
pontos, dois a menos que o Dra-
gão, em cima do lanterna Ipa-
tinga-MG fora de casa. 

O duelo particular entre o 
gaúcho Leandro Campos e o 
pernambucano Roberto Fer-
nandes foi o quinto na história 
de ambos os treinadores. Além 
dos quatro primeiros deste ano, 
durante o Estadual, os técni-
cos já haviam se cruzado no 
ano passado durante a Série B, 
quando o ABC de Leandro Cam-
pos venceu o Americana (hoje 
Guaratinguetá), então coman-
dado por Roberto Fernandes, 
pela última rodada da competi-
ção. No placar total, 4 a 2 para o 
pernambucano.

DO BIGODE
/ BRASILEIRÃO / DERROTA DE 1 A ZERO PARA O JOINVILLE MARCA A 
ESTREIA DO AMÉRICA FORA DO G-4, APÓS 13 RODADAS

 ▶ América até jogou bem, mas não conseguiu superar o Joinville; e agora é o 5º colocado 

LEONARDO MUNHOZ / AG.RBS / FOLHAPRESS

Sejuc pede investigação
para o sistema penitenciário

/ DENÚNCIA /

 ▶ Secretário Kércio Pinto quer que Sesed investigue indícios de corrupção 

HUMBERTO SALES / NJ

TESTEMUNHA DA AÇÃO penal con-
tra o grupo de Carlinhos Ca-
choeira, o agente da PF Fábio 
Alvarez Shor disse ontem que 
o agente Wilton Tapajós, mor-
to na semana passada, foi abor-
dado por policiais militares du-
rante diligência da Operação 
Monte Carlo. A apuração sobre 
o assassinato de Tapajós, que, 
assim como Shor, era agente 
da Polícia Federal e trabalhou 
na Operação Monte Carlo -que 
levou à prisão do empresário- 
não estabeleceu relação entre a 
morte e a operação, embora a 
hipótese de queima de arquivo 
tenha sido levantada pela po-
lícia (que também suspeita de 
acerto de contas de dívidas do 
morto). 

Shor falou na condição de 
testemunha da acusação con-
tra o grupo de Cachoeira. As 
audiências da ação começa-
ram ontem, em Goiânia, e con-
tinuarão hoje, quando Cacho-

eira pode ser ouvido. Questio-
nado pelo Ministério Público 
Federal, Shor disse que Tapa-
jós foi abordado por PMs du-
rante uma missão de vigilân-
cia na casa de Sônia Regina de 
Melo, uma das 81 pessoas de-
nunciadas pelo Ministério Pú-
blico Federal. 

A Procuradoria afi rma que 
Sônia, servidora da Delegacia 
Regional de Luziânia (GO), ti-
nha o papel de cooptar poli-
ciais que dariam cobertura às 
atividades do grupo de Cacho-
eira e também fazia pagamen-
tos de propinas. Segundo Shor, 
as diligências no local eram 
constantes, pois a casa da ser-
vidora era usada para encon-
tro com policiais. Ao ser abor-
dado durante a vigília, Tapajós 
afi rmou aos policiais que esta-
va lendo a Bíblia enquanto es-
perava seu chefe ligar. Os PMs 
então deixaram o local. 

Shor disse que ele mesmo 

chegou a ser abordado por PMs 
em outra ocasião, quando se-
guia outro investigado. 

O agente disse que não era 
possível afi rmar com certeza 
se a abordagem se deu a man-
do de alguém. “Poderia ser uma 
abordagem ostensiva”, questio-
nou Dora Cavalcanti, advogada 
do empresário. 

O procurador Daniel de Re-
sende afi rmou na audiência 
que várias diligências da PF 
coincidiram com abordagens 
policiais, pois nos locais onde 
funcionavam bingos e nas ca-
sas de investigados havia uma 
espécie de segurança informal 
feita por policiais. 

O policial Shor disse ainda 
que, por meio de grampos e da 
apreensão da contabilidade da 
exploração de jogos de azar, foi 
possível descobrir que o termo 
“assistência social” era utiliza-
do para tratar de propina paga 
a servidores públicos.

PM ABORDOU AGENTE DA PF 
ASSASSINADO, DIZ POLICIAL

GOVERNO OFERECE 25%
DE REAJUSTE MÍNIMO 

/ CACHOEIRA /

/ PROFESSORES /

O GOVERNO FEDERAL cedeu à 
pressão dos professores uni-
versitários e apresentou on-
tem uma proposta de reajus-
te maior para a categoria. Com 
a nova oferta, o reajuste mais 
baixo dado aos docentes será 
de 25% em três anos - antes, era 
de 12%.  A mudança terá um 
impacto adicional de R$ 280 
milhões nos cofres públicos: foi 
de R$ 3,9 bilhões para R$ 4,18 
bilhões - adicional de 7,7%. O 
valor será distribuído ao longo 
dos próximos três anos. 

Apesar do aumento do va-
lor proposto, não há ainda con-
senso entre os grevistas sobre 
o fi m da paralisação. Os novos 
índices contemplaram, princi-
palmente, professores com car-
ga horária de 20 horas e 40 ho-
ras semanais - o que corres-
ponde a 14% dos professores. O 

reajuste máximo para a catego-
ria está mantido: 40% para os 
professores titulares. 

O governo concordou ain-
da em antecipar o pagamento 
dos novos salários, do segundo 
semestre de 2013 para março 
do próximo ano. O secretário 
de relações do Trabalho, Sérgio 
Mendonça, afi rmou que não há 
margem para uma nova ofer-
ta. “Estamos convencidos (...) 
de que fi zemos um movimen-
to sufi ciente para que a gente 
faça um acordo com a entidade 
dos professores para que a gre-
ve comece a terminar.” 

Os sindicatos devem res-
ponder ao governo até o iní-
cio da próxima semana. A gre-
ve nas universidades federais 
dura pouco mais de dois me-
ses, em 57 das 59 federais. Para 
a presidente do Andes (Sindi-

cato Nacional dos Docentes de 
Instituições de Ensino Supe-
rior), Marinalva Oliveira, o go-
verno manteve a “base concei-
tual” da proposta anterior. 

Já o Proifes, entidade que 
também representa a catego-
ria, se mostrou mais favorável à 
proposta do governo. O gover-
no aceitou tirar da proposta al-
guns critérios para a progressão 
na carreira. A exigência de 12 ho-
ras/aula semanais para o avan-
ço nos diferentes níveis da car-
reira, por exemplo, foi suprimido. 
Também foi retirada a limitação 
de 20% do corpo docente da uni-
versidade no topo da categoria. 

Segundo o governo, os itens 
serão discutidos em grupo de 
trabalho criado com os reito-
res, que deverão apresentar um 
esboço para avaliação em três 
meses.

A DESFORRA
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Editor 

Moura Neto

ACABOU ONTEM O mais longo sequestro já 
registrado no Rio Grande do Norte. Foi 
em uma casa na praia de Pitangui, a 30 
quilômetros da capital, que a Polícia Ci-
vil encontrou e resgatou o jovem empre-
sário Porcino Segundo,19. “Popó”, como 
é conhecido, passou 37 dias sob o po-
der de uma quadrilha, depois de ter 
sido sequestrado no parque de vaque-
jada de Ceará-Mirim no dia 17 de junho 
passado.

Na casa em Pitangui foram presos 
Bruna de Pinho Landim, 22 anos, Pau-
lo Victor Lopes Monteiro, 25 anos, e An-
derson de Souza, socorrido após feri-
mento na perna. Um homem identifi ca-
do apenas como José Erisvan, vulgo “Ca-
beça”, não resistiu aos ferimentos dos 
disparos de arma de fogo que o atingi-
ram na troca de tiros e morreu no local. 
José Orlando Evangelista foi outro mem-
bro da quadrilha preso em ação simul-
tânea no bairro de Pitimbu, Zona Sul de 
Natal. A polícia suspeita que todo o ban-
do seja oriundo do estado do Ceará. 

A ação coordenada pela Divisão Es-
pecializada em Investigação e Comba-
te ao Crime Organizado (Deicor), da Po-
lícia Civil, agiu em diversos pontos da 
Grande Natal simultaneamente, como 
em Parnamirim e no bairro Pitimbu, na 
Zona Sul de Natal. 

Passava das 13 horas quando agen-
tes invadiram a casa de paredes verme-
lhas e de número 42 na rua principal 
de Pitangui. Houve reação da quadrilha 
que estava dentro da residência e dois 
criminosos foram atingindos na troca 
de tiros, tendo um deles morrido no lo-
cal. Na casa, cujo terreno livre supera a 
área construída, estava Porcino Segun-
do, que foi resgatado sem nenhum feri-
mento. O Instituto Técnico-científi co de 
Polícia (Itep) esteve no imóvel para re-
colher o corpo ainda não identifi cado 
ofi cialmente. 

Pelo lado externo da casa que serviu 
a maior parte do tempo como cativeiro 
de Popó, via-se marcas de sangue, rou-
pas, toalhas e lençóis espalhados, além 
de dois papéis que reproduziam o Salmo 
91 do Velho Testamento da Bíblia. Havia 
também um colchão e uma geladeira. 

Ontem à tarde, a casa estava com as 
portas fechadas para preservar o cativei-

ro para perícia técnica. Pelas janelas, a 
reportagem do NOVO JORNAL contou 
dois quartos, um dos quais com televi-
são, duas redes, colchão e banheiro. Por 
outras frestas, dava para observar uma 
grande quantidade de sangue espalha-
do pelo chão da sala. Dentro do terreno 
do imóvel, havia um matagal e água acu-
mulada próximo aos muros.

“Depois do acontecido é que a popu-
lação vem alertar para o comportamen-
to deles. Antes, ninguém disse ter des-
confi ado de nada”, comentou o capitão 
Harrison Moreira, comandante do poli-
ciamento do 11º Batalhão na região de 
Pitangui. 

Segundo a vizinhança, o comporta-
mento não levantava suspeitas pelo fato 
de todos os criminosos agirem como 
membros de uma família. Vizinhos rela-
taram ao NOVO JORNAL que, por vezes, 
crianças e um cachorro frequentavam e 
fi cavam na residência. Em nenhum mo-
mento, a vítima foi vista fora da casa.

O proprietário da residência não foi 
encontrado pela polícia para prestar es-
clarecimentos sobre o aluguel à quadri-
lha. Informações de vizinhos dão conta 
que o bando já estava no imóvel antes 
mesmo da realização do sequestro. 

“Faz pelo menos uns três meses que 
eles estão aqui. Essa casa sempre está 
para alugar e nada nos chamou atenção 
nos novos inquilinos”, relatou o agente 
judiciário Guarani Gonçalves, que mora 
em Pitangui e acompanhava a movi-
mentação horas depois da ação policial 
na rua principal.

Era costumeiro que os acusados pro-
curassem os comércios vizinhos para se 
abastecerem de mantimentos. Um dos 
funcionários da panifi cadora próxima, 
que preferiu não se identifi car, recor-
da-se de que Bruna de Pinho Landim, 
uma das acusadas, ia ao local, a menos 
de 50 metros do cativeiro, quase que 
diariamente. 

“Eles vinham comprar comida quase 
todo dia. Às vezes, até acompanhado de 
uma criança. Mas não sei mais informa-
ções, não costumava aprofundar as con-
versas com os clientes”, disse.

Quase em frente da residência, um 
funcionário de uma peixaria também 
se recorda da movimentação dos inte-
grantes da quadrilha. “Eles vinham aqui 
comprar peixe e lagosta. Também os via 
sempre indo à praia. Não levantavam a 
menor suspeita sobre nada”, afi rmou 
Vilson Santos Bernardino, 30 anos.

R$ 150. Esse foi o preço do alu-
guel de quatro dias que agentes da 
Polícia Civil pagaram para o pro-
prietário da casa localizada em 
frente ao imóvel onde ocorria o 
cativeiro. A pequena casa branca 
do outro lado da rua serviu como 
posto de monitoramento dos 
agentes durante o fi nal de semana 
passado. Os quatro investigadores 
se passavam por funcionários de 
uma empresa de serviços de per-
furação e se mantiveram atentos 
durante os dias que antecederam 
a defl agração da operação. 

As informações foram repas-
sadas pelos próprios vizinhos que 
presenciaram a negociação e tam-
bém não desconfi aram das segun-
das intenções policiais. Frestas 
das janelas foram arrancadas para 
que a observação pudesse ocorrer 
sem que chamasse a atenção dos 
investigados. Os policiais agiam de 
forma a despistar qualquer suspei-
tas dos criminosos. Para isso, che-
garam a organizar um churrasco 
durante o domingo passado. 

“A casa foi alugada para a po-
lícia que chegou a fazer um chur-
rasco enquanto monitorava os 
bandidos”, acrescentou o vigilante 
João Maria de Lima, 50 anos, que 
trabalha na região do cativeiro. 
Outros vizinhos detalharam que 
a festa foi animada com o som de 
um carro e outras pessoas que fo-
ram até o imóvel, tendo posterior-
mente o deixado.

A delegada responsável pela 
condução das investigações, Shei-
la Freitas, foi questionada sobre a 
veracidade da estratégia, apurada 
a partir de relato de vizinhos. A ti-
tular da Deicor, no entanto, preferiu 
não responder os questionamen-
tos. Ontem à tarde, ninguém foi en-
contrado na residência, que estava 
de portas e janelas fechadas.

A quadrilha investigada pelo 
sequestro de Popó Porcino utiliza-
va um cativeiro alternativo para di-
fi cultar as investigações policiais. 
A outra casa onde o jovem empre-
sário foi mantido fi cava localizada 
em Parnamirim - região Metropo-
litana de Natal. Ao mesmo tempo 
que a operação foi defl agrada em 
Pitangui durante o início da tarde 
de ontem, agentes da Deicor tam-
bém invadiram a residência locali-
zada na rua Lídia Ferreira de Sou-
za, no bairro Nova Esperança.

Foi para lá que a vítima foi pri-
meiramente levada após o seques-
tro em Ceará-Mirim no dia 17 de 
junho. A casa fi ca dentro de uma 
vila com outras residências, to-
das de propriedade do metalúrgi-
co Francisco Firmino, 

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL durante o início da noite de 
ontem, Firmino esclareceu como 
ocorreu a negociação para o aluguel 
do imóvel há dois meses e disse des-
conhecer qualquer tipo de ativida-
de criminosa praticada lá. Foi Paulo 
Victor Lopes Monteiro quem nego-
ciou o aluguel por R$ 300 mensais. 
“Não peço identidade nem nada 
para o aluguel, apenas uma cau-
ção, que foi paga”, disse o metalúrgi-
co ,que prestou esclarecimentos na 
Deicor durante a tarde de ontem.

Além de Paulo, o proprietário 
do local disse que observava a pre-
sença de outras duas mulheres. “Ele 
passava muito tempo por aqui e 
contava que conseguia dinheiro de 
um caminhão de frete que tinha no 
Ceará ”, relatou Firmino.

POLÍCIA ALUGOU 
CASA VIZINHA 
PARA MONITORAR 
QUADRILHA

CATIVEIRO 
ALTERNATIVO 
FICAVA EM 
PARNAMIRIM

CONTINUA
NAS PÁGINAS 5, 8 E 9 ▶

/ DESFECHO /  POLÍCIA DESCOBRE O CATIVEIRO E LIBERTA O JOVEM PORCINO 
SEGUNDO, SEQUESTRADO NO PARQUE DE VAQUEJADA DE CEARÁ-MIRIM HÁ 37 
DIAS; NA AÇÃO, QUATRO BANDIDOS SÃO PRESOS E UM ACABA MORTO

 ▶ Polícia localiza cativeiro na praia de Pitangui, no litoral Norte, e liberta Porcino Segundo (detalhe); populares acompanham a ação policial e dizem que não desconfi avam da presença dos bandidos 

FINAL FELIZ
MARCO CARVALHO
DINARTE ASSUNÇÃO
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Interior da residência que serviu de cativeiro, em Pitangui

 ▶ Polícia transporta para Natal os bandidos presos no litoral Norte 

 ▶ Guarani Gonçalves, agente judiciário: “Nada 

nos chamou atenção nos novos inquilinos”

 ▶ João de Lima, vigilante: “Casa foi alugada 

para a polícia, que chegou a fazer churrasco”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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PARTO DIFÍCIL
Demorou 19 meses a defi ni-

ção da administração da con-
ta única do Governo do Estado. 
Ao longo desse período foram 
muitos avanços e recuos, além 
de contatos com diferentes or-
ganizações bancárias. É possí-
vel que o Governo tenha perdi-
do a melhor oportunidade para 
negociar, mas fi nalmente o as-
sunto foi decidido na última 
segunda-feira.

Além de uma compensação 
em dinheiro (não revelada, mas 
se fala num aporte de R$ 20 mi-
lhões/mês para o Governo, du-
rante um ano), o BB se compro-
meteu a abrir mais 24 agências 
no Rio Grande do Norte, sen-
do uma categoria premium, no 
Centro Administrativo.

CONVOCAÇÃO EXTRA
Uma semana antes do fi m 

do recesso parlamentar, a As-
sembleia Legislativa realiza, 
hoje, uma convocação extra-
ordinária, única e tão somente 
para votar o aumento dos servi-
dores da Universidade do Esta-
do. Essa providência é para per-
mitir o pagamento do aumento 
com o salário de julho, como fi -
cou acertado para a decretação 
do fi m da grave. O edital de con-
vocação foi publicado, ontem, 
no Diário Ofi cial.

FIM DE CASO

Da coluna de Ancelmo Góis, 
no jornal O Globo: “Sabrina Sato, 
31 anos, a formosa apresenta-
dora, como se sabe está sem na-
morado, tadinha. Acabou seu ro-
mance com o deputado Fabio 
Faria. “O namoro não terminou 
por falta de amor, mas tive co-
ragem de dar fi m em algo que já 
não ia bem”, desabafa a bela à re-
vista Glamour Brasil que vai para 
as bancas em agosto. “Não tenho 
como me adaptar à agenda dele. 
Há pouco tempo, por exemplo, ele 
foi a Las Vegas ver a luta do An-
derson Silva. Queria que eu fosse. 
Mas não posso! Aí a pessoa fi ca de 
bico, acha que é falta de interesse. 
Achei imaturo da parte dele”, chia 
Sabrina, que revela ainda sofrer 
de DDA (Distúrbio de Défi cit de 
Atenção). “Mas não quero tomar 
remédio, então faço psicanálise”.

PRÓPRIA SORTE
Agora que a penalidade im-

posta ao cidadão natalense co-
meça a fi car distante, é hora de 
separar o aborrecimento do dia 
da necessidade de ser criado um 
dispositivo para assegurar o di-
reito constitucional de ir e vir, tão 
ameaçado ultimamente.

Embora não tenha faltado 
cobertura pelos meios de comu-
nicação de massa aos diferentes 
movimentos grevistas, assim mesmo, algumas lideranças sindi-
cais têm insistido na estratégia de penalizar o cidadão, como for-
ma de chamar atenção para o pretenso movimento paredista.

Bastam algumas dezenas de “manifestantes”, empunhan-
do faixas que criam a sensação de multiplicação do número de 
pessoas mobilizadas (é uma técnica antiga e conhecida). Numa 
cidade de trânsito caótico, como a nossa, um grupo organiza-
do consegue gerar um enorme engarrafamento, sem ligar para 
o que pode ocorrer em algum tipo de emergência – de saúde, 
inclusive – deixando a vida do cidadão subordinada ao humor 
dos manifestantes, na sua quase totalidade, funcionários públi-
cos que não terão, ao menos, a penalidade do ponto cortado 
nos dias não trabalhados.

No ano passado, o Comando da Polícia Militar, diante da repe-
tição desses piquetes de rua, chegou a ensaiar um dispositivo para 
impedir que essas ações se repetissem tão facilmente e sem ne-
nhum contratempo. E, quando acionado, o tal dispositivo de ação 
preventiva mostrou-se bastante efi ciente.

Mas, diante de uma aparente trégua nesses movimentos, pa-
rece ter havido um relaxamento na pronta ação, que é a única for-
ma de estabelecer um mínimo de respeito à lei.

Não há necessidade de se contratar um estrategista para pla-
nejar a paralisação do trânsito, em pontos sensíveis, onde normal-
mente o trânsito não consegue fl uir sem problemas.

Basta qualquer tipo de barreira e se conseguirá atormentar 
a vida de milhares de pessoas, independente das suas necessi-
dades. Pelo menos enquanto a própria população não se orga-
nizar para reagir ao pagamento de uma conta que, normalmen-
te, não é de sua responsabilidade.

Houve um tempo em que a população brasileira aceitava de 
bom grado ser momentaneamente penalizada, porque se tratava 
de uma movimentação política, quando não havia liberdade de 
discordar de qualquer ação do governo autoritário. Mas em plena 
democracia esse tipo de agressão pode custar caro às categorias 
em greve que atiram na direção de quem não tem nada a ver com 
o problema que motivou o impasse.

Embora vivendo o seu próprio mundo, lideranças sindicais co-
meçam a sentir que não estão contando com o apoio da popula-
ção na hora em que o movimento se volta contra a população. Um 
bom exemplo ocorre com as muitas greves de professores, que já 
não contam com o apoio da grande maioria dos estudantes, que 
terminam sendo as grandes vítimas do confronto.              

Assim mesmo, e também por essa razão, é que não se pode to-
lerar a omissão das autoridades deixando o cidadão a mercê dos 
grevistas, sobretudo quando esses não aceitam limites para atin-
gir seus objetivos e o cidadão fi ca entregue à própria sorte.

 ▶ Willy Saldanha, que vinha 
respondendo pela direção do Detran, 
foi efetivado no cargo, em ato 
publicado, ontem, no Diário Ofi cial.

 ▶ Para coordenador fi nanceiro do 
Detran, cargo ocupado por Willy, foi 
nomeada Rafaela Nogueira da Rocha, 
fi lha do vereador mossoroense Chico 
da Prefeitura.

 ▶ A prefeita Micarla de Sousa usou 
o twitter para desmentir colunista 
da revista Época que, deixando a 
Prefeitura vai comandar, em Natal, a 
Igreja Batista da Alagoinha.

 ▶ O Sindicato das Agências de 
Propaganda promove café da 
manhã, hoje, no Mangai, para a 
apresentação do “EGM Next Genaration” 

pela Ipsos MidiaCT.
 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do 

Escritor.
 ▶ A seleção feminina de futebol estreia 

hoje nos Jogos Olímpicos, enfrentando a 
seleção do Egito.

 ▶ Saíram os novos preços 
do restaurante do Campus 
Universitário da UFRN: almoço, 

R$ 4,50 e jantar, R$ 4,00.
 ▶ O santo do dia de hoje é São 

Cristóvão, padroeiro dos motoristas.
 ▶ Na eleição para prefeito de São 

Paulo são 12 candidatos, inclusive 
Eymael e Levy Fidelis. Haja saco. 

 ▶ Completa 135 anos, no dia de hoje, 
que José Felix Monteiro recebia o título 
de Barão de Mossoró.

ZUM  ZUM  ZUM

DA REITORA ÂNGELA PAIVA SOBRE A ADESÃO DO HUOL
AO SISTEMA DE REGULAMENTAÇÃO DE LEITOS DO SUS

Estamos preocupados com 
a situação de calamidade 
pública de saúde e sabemos 
que o Hospital Universitário 
pode dar o suporte que o 
Estado precisa”.

BOM TRABALHO
O excelente trabalho de in-

vestigação desenvolvido pela 
polícia do estado, estourando 
o cativeiro onde estava seques-
trado o jovem Porcino Segundo, 
precisa ser visto num outro pla-
no: sinaliza que esse tipo crime 
pode ser um mau negócio para 
os verdadeiros empresários que 
atuam na área, planejando, fi -
nanciando e executando se-
questros. O fracasso da emprei-
tada pode desestimular ações 
futuras.

No Estado do Ceará, onde a 
quadrilha tem ramifi cações, no 
ano passado foram realizados 
57 sequestros.

DUAS ESTRADAS
Sancionadas duas leis no-

minando duas rodovias esta-
duais: 1 – O trecho da RN-015, 
entre as cidades de Mossoró e 
Baraúna, tornou-se a Rodovia 
Wilson Galdino de Andrade; 2 
– O acesso ao monumento dos 
Mártires de Uruaçu, tornou-se 
Rodovia Monsenhor Francisco 
de Assis Pereira. E um decreto 
deu o nome de Aristófanes Fer-
nandes à ponte sobre o rio Ale-
crim, na RN-203, em Santana 
do Matos.

SHOW DO MENSALÃO
O canal por assinaturas Glo-

bo News já começou a veicular 
as chamadas para o Show do 
Mensalão, que vai estrear quar-
ta-feira, diretamente do Supre-
mo Tribunal Federal. A expec-
tativa é fazer uma cobertura se-
melhante a feita pela TV ame-
ricana no julgamento de OJ 
Simpson. – OJ foi absolvido...

BALLET NO SHOPPING
Na noite de hoje, no Norte 

Shopping, haverá uma apresen-
tação do grupo de dança da uni-
dade Zona Norte do SESC com 
o espetáculo “Cinema Grandes 
Musicais”. São 130 bailarinos, 
que apresentarão trechos de fi l-
mes como O Mágico de Oz, Sin-
fonia em Paris, Dançando na 
Chuva, Mary Poppins, Noviça 
Rebelde, Cabaret, Greese, Cho-
rus Line, Cats e Moulin Rouge, 
entre outros.

PER CAPITA
Um levantamento feito pela 

ONG Transparência Munici-
pal – “Os municípios bilioná-
rios” – revela que Natal é a cida-
de com maior renda per capita 
entre as capitais do Nordeste. R$ 
2.873,00 seguida de São Luiz (R$ 
2.556,00) e Recife (R$ 2.555,00).-

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ação elogiável
Geralmente associada à inefi ciência, à falta de estrutura e de 

motivação de seu pessoal, a polícia do Rio Grande do Norte acaba 
de dar uma demonstração que contraria tudo o que se imagina do 
sistema de segurança potiguar. 

A ação que resultou no resgate de Porcino Neto, jovem de 19 
anos que permaneceu 38 dias refém de bandidos, no seqüestro 
mais demorado já registrado no RN, é daquelas que pode ser con-
siderada, sem favor algum, exemplar.

Pelo que se tem notícia do tipo de ação de que foi vítima o jo-
vem, trata-se de um bando perigosamente profi ssional. Imagina-
-se que não tenha sido pouco o sofrimento da família nem menor 
o esforço dos policiais para conseguir resgatar o rapaz sem fazê-lo 
vítima dos marginais - e ainda livrar a família da extorsão preten-
dida, superior a R$ 10 milhões. 

É preciso que seja dado conhecimento deste trabalho da po-
lícia – com especial destaque à ação dos setores de inteligência e 
dos delegados que estiveram à frente da operação – a fi m de evitar 
tentativas futuras de sequestros no estado. 

Bando assim, mais do que no discurso, tem de saber na práti-
ca que no Rio Grande do Norte os sequestros são elucidados e os 
autores, punidos.

Parece contraditório que num estado com tantas difi culdades, 
e todas muito visíveis, trabalho tão elogiável como este possa ser 
feito, o que deixa claro - a despeito de todos os problemas de fato 
existentes – que no Rio Grande do Norte há policiais competen-
tes, por falhas que possam haver na estrutura. E elas existem, e 
não são poucas.

É evidente que o resultado da operação de ontem não tem o 
poder de esconder o que de mal existe ainda no sistema, mas é no 
mínimo injusto desmerecer – ou não dar o reconhecido devido – 
ao esforço empreendido por todos para a solução do caso Popó.

O trabalho, de acordo com os policiais envolvidos diretamen-
te na apuração do sequestro, ainda está em curso, uma vez que 
não está descartada a possibilidade de haver outros envolvidos na 
quadrilha, daí a posição externada ontem pelo comando da ope-
ração, a de não detalhar o modo como agiu.

É de se destacar, também, a ousadia dos marginais. O bando 
escolheu como cativeiro uma casa de praia no litoral norte, numa 
rua bem movimentada. No fi nal de semana, chegou a promover 
um churrasco na residência, alugada há três meses, sinal de que 
a ação havia sido planejada mais de um mês antes da execução.

O trabalho da segurança pública potiguar precisa ser coro-
ado, com a prisão de outros envolvidos, se houver. Em meio aos 
inúmeros problemas de que sofre o setor, é confortador perce-
ber que, com estrutura e apoio, o cidadão pode ser atendido com 
qualidade.

Editorial

FHC X Lula
Para os devotos do lulismo, a história do Brasil está dividi-

da em duas eras: Uma, que vai do descobrimento até a chega-
da do PT ao governo, e outra,  inaugurada em 2003 com a pos-
se de Lula na presidência da República. Ou seja, A.L (antes) e 
D.L.(depois de Lula).

De acordo com essa visão, após amargar 500 anos de in-
competência e injustiças, o Brasil passou a experimentar o 
que é bom, em matéria de governo, nos últimos 9 anos.

Quando alguém contesta a avaliação petista, argumentando 
que foi a estabilidade monetária do Real, o saneamento do siste-
ma fi nanceiro e as privatizações do governo Fernando Henrique 
Cardoso que possibilitaram a arrancada do país, a coisa fi ca feia e 
a discussão ameaça descambar para a violência.

Dizer que os programas sociais, orgulho do lulismo, tive-
ram sua implantação iniciada no período FHC com a criação de 
uma rede de proteção social, que gerou o Bolsa Escola, mais tar-
de transformado em Bolsa Família, então, é chamar para a briga.

Agora, com a concessão, pela Biblioteca do Congresso dos Es-
tados Unidos, do prêmio John W. Kluge ao ex-presidente tucano, 
o debate em torno do legado político de FHC ganha novas lentes.

Além do reconhecimento internacional, FHC levou uma 
grana de US$ 1 milhão. “Sua análise acadêmica das estruturas 
sociais do governo, da economia e das relações raciais no Bra-
sil estabeleceram a base intelectual para sua liderança como 
presidente na transformação do Brasil de uma ditadura mili-
tar com alta infl ação em uma democracia vibrante e mais in-
clusiva com forte crescimento econômico”, destacou o comu-
nicado em que a premiação foi anunciada. 

Depois de ter sido demonizado durante os oito anos de 
gestão lulista, FHC ganhou uma trégua, após a posse de Dil-
ma Rousseff  no Planalto.

Aos poucos, a História vai lhe fazendo justiça.
Já para o lado petista começam a surgir nuvens negras no 

horizonte.
O mais novo sinal de reversão de expectativa na economia 

veio este mês, com a divulgação, pelo Caged, dos números de ge-
ração de novos empregos com carteira assinada em junho.

Comparada com junho de 2011, a criação de novos postos de 
trabalho formais caiu praticamente à metade. E isso porque a se-
tor agrícola segurou a barra, evitando um desempenho ainda pior.

Preocupada com a antevisão da “marolinha” que vem che-
gando, Dilma pode sofrer com a ressaca provocada pelo esti-
lo Lula de governar. 

Ele surfou na onda de crescimento que o mundo viveu em seu 
tempo de governo. Ela, muito provavelmente,  vai pagar a conta.

CARLOS PRADO

Jornalista ▶ cprado@ymail.com

Artigo
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Tarja preta
Com aval do PT, um grupo de seis advogados protocolará hoje 

no TSE (Tribunal Superior Eleitoral) uma petição dirigida à presi-
dente, ministra Carmen Lúcia, para que a corte monitore e puna o 
uso indiscriminado de imagens do mensalão no horário eleitoral 
de TV de adversários do partido. Também pedem que seja regula-
do o uso de fotos em material impresso, como anúncios e panfl e-
tos. O PT pretende processar campanhas que usarem cenas do jul-
gamento, que começa no dia 2. 

NA RODA 
A expectativa dos signatá-

rios, entre os quais diretor da 
Faculdade de Direito da PUC-
-SP, Marcelo Figueiredo, e o co-
ordenador do setorial jurídico 
do PT, Marco Aurélio Carvalho, 
é levar a ministra a promover o 
debate em sessão do TSE com 
demais integrantes da corte. 

REDUÇÃO... 
A estratégia faz parte do 

trabalho do “bunker jurídico’’ 
da campanha de Fernando Ha-
ddad, que tenta evitar respin-
gos do julgamento e de outros 
temas polêmicos em São Paulo. 

... DE DANOS 
No radar de preocupações 

dos advogados está, além da 
campanha à Prefeitura em São 
Paulo, a do réu do mensalão João 
Paulo Cunha, em Osasco (SP). 

MARATONA 
Ainda que consigam evi-

tar o uso das imagens no horá-
rio eleitoral, os petistas se preo-
cupam com a presença maciça 
do julgamento em telejornais 
de TV aberta, principalmen-
te na Globo, impedida de usar 
imagens das Olimpíadas. 

REPRESENTAÇÃO 
Prestes a ser reconduzido 

como membro do Conselho 
Nacional do Ministério Públi-
co, Luiz Moreira é alvo de uma 
notícia-crime na Procuradoria 
da República do Distrito Fede-
ral que aponta prática de diver-
sas condutas ilícitas. 

ROL 
Entre os fatos listados na 

queixa-crime estão uso de car-
ro ofi cial para conduzir o ex-
-deputado José Genoino, réu 
no mensalão, assédio moral e 
tentativa de receber propina 
por intermédio de André Setti 
Rossi, servidor do Superior Tri-
bunal de Justiça. 

CONEXÃO 
O secretário-executivo da 

Aviação Civil, Cleverson Aro-

reira da Silva, vai deixar o posto 
por motivos pessoais. Guilher-
me Ramalho, do Ministério do 
Planejamento, assume o cargo. 

DIVISÃO 
Michel Temer prometeu 

a Gabriel Chalita que partici-
pará sempre das reuniões do 
conselho político do peeme-
debista, às segundas-feiras. 
Para acompanhar os candida-
tos do PMDB no interior pau-
lista, destacou Paulo Skaf, que 
deseja disputar o Bandeirantes 
em 2014. 

CIRÚRGICO 
A representação do PSDB 

contra o patrocínio ofi cial a 
blogs pró-PT será apreciada 
pela subprocuradora-geral elei-
toral, Sandra Cureau. Em 2010, 
ela questionou apoio de esta-
tais federais aos mesmos si-
tes por ver privilégio a Dilma 
Rousseff . 

XERIFES 
Depois da entrevista em 

que o secretário Antonio Fer-
reira Pinto (Segurança Públi-
ca) falou em “escalada da vio-
lência” em São Paulo, os ad-
versários do PSDB discutem 
como usar o tema na campa-
nha. Embora da alçada estadu-
al, a segurança é a segunda pre-
ocupação do eleitor, segundo o 
Datafolha. 

AMBIÇÃO 
A campanha de Celso Rus-

somanno abriu tratativas com 
Duda Mendonça. A negocia-
ção é conduzida pelo publici-
tário Ricardo Bérgamo, que já 
trabalhou com o ex-marquetei-
ro de Lula, e pelo presidente do 
PRB, Marcos Pereira. 

DAMA DE FERRO 
Irmã de Aécio Neves 

(PSDB), Andrea Neves deixou o 
governo de Antonio Anastasia, 
onde ocupava a Secretaria de 
Ação Social. Cuidará agora ex-
clusivamente da campanha de 
Márcio Lacerda (PSB) à reelei-
ção em Belo Horizonte. 

Triste do país que tem uma 
corregedora da Justiça que acha que a 

sociedade vai julgar o o Supremo a partir 
do veredicto do mensalão. 

DE ANTONIO CARLOS DE ALMEIDA CASTRO, o Kakay, 
advogado de Duda Mendonça no caso, sobre as declarações da 

corregedora do CNJ, Eliana Calmon. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
AO QUE INTERESSA

Na primeira sessão de instrução da ação na Justiça Federal 
contra Carlinhos Cachoeira, ontem, o advogado de Wladimir Gar-
cez, Ney Moura, perguntou a um agente da Polícia Federal se o sis-
tema Guardião era “ativo ou passivo”, isto é, se gravava sozinho ou 
só mediante comando. 

— É um sistema passivo -, respondeu o agente 
Em outra resposta do agente, o advogado retrucou: 
— Pelo que o sr. está dizendo é um sistema ativo... 
O juiz do caso, Alderico Santos, interveio: 
— Isso não é relevante, se o sistema é ativo, passivo, homem, 

mulher... 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

As investigações que resulta-
ram no resgate de Popó Porcino 
avançaram em 1º de julho, quan-
do o primeiro contato dos seques-
tradores foi feito com a família. O 
contato permitiu que equipes de 
investigações iniciassem o moni-
toramento do grupo, mas ainda 
não viabilizava a localização exa-
ta de onde os criminosos estavam.

Para chegar ao monitora-
mento, a polícia recorreu à que-
bra do sigilo telefônico e de in-
ternet. Embora os investigado-
res não confi rmem, os telefones 
dos familiares foram os primei-
ros a serem grampeados à espe-
ra de um contato dos crimino-
sos. A partir daí, o rastreamento 
das comunicações se estendeu 
aos bandidos, que tinha a cau-
tela de trocar os chips constan-
temente. A quebra de sigilos foi 
autorizadas pela juíza Valentina 
Maria Helena de Lima Damas-
ceno, titular da Vara Criminal da 
Comarca de Ceará-Mirim.

Conforme apurou o NOVO 
JORNAL, a polícia recorreu à es-
tratégia de batidas policiais para 
ampliar as chances de encon-
trar o grupo. Pela tática, as ações 
ocorriam em áreas distintas da 

região metropolitana de Natal 
com o propósito de fl agrar ao te-
lefone os bandidos comentan-
do o trabalho dos agentes de se-
gurança. Deu certo. O método 
contribuiu para afunilar as po-
sições geográfi cas, que termina-
ram sendo as casas de Parnami-

rim e Pitangui.
Até chegar ao local exato, to-

davia, as equipes de investiga-
ções precisaram de cautela. O 
trabalho da polícia foi iniciado 
no dia em que Popó Porcino foi 
sequestrado em 17 de junho. Na 
ocasião, a polícia foi em busca 

dos vestígios deixados pelos se-
questradores. “Começamos a ou-
vir quem estava com ele e a tra-
çar um perfi l de quem levou”, re-
velou a delegada condutora das 
investigações, Sheila Freitas, que 
não deu mais detalhes da inves-
tigação para não prejudicá-la, já 
que ainda não acabou.

O passo seguinte foi che-
car com a família os motivos do 
rapto. A conclusão a que che-
gou a inteligência da polícia era 
que o crime estava sendo moti-
vado apenas por dinheiro, sen-
do descartada razão pessoal. Por 
ser um delito incomum no Rio 
Grande do Norte, os investiga-
dores recorreram a Ceará e Per-
nambuco, onde há práticas de 
sequestros.

À Polícia Civil do Ceará e Per-
nambuco deram informações 
sobre bandidos comprometidos 
com a Justiça pelo mesmo crime 
em investigação. A partir daí as 
equipes capitaneadas por Shei-
la Freitas consideraram para o 
caso criminosos envolvidos em 
outros sequestros e que estavam 
em liberdade, mas só chegaram 
aos principais suspeitos através 
de denúncia anônima.

A operação realizada na 
manhã de ontem envolveu mais 
de 40 agentes das polícias Civil 
e Militar e prendeu em Pitangui 
Paulo Victor Lopes Medeiros, 
25, fi lho de coronel da reserva 
da PM do Ceará, Anderson de 
Souza, de idade não revelada, 
internado no Hospital Santa 
Catarina por ter sido alvejado 
durante a operação, e Bruna de 
Pinho Landim, 22, namorada 
de Paulo Victor. Na casa, ao 
reagir à ação policial, foi morto 
um homem identifi cado até o 
momento como José Erisvan, de 
apelido “Cabeça”.

Em Pitimbu, Zona Sul de 
Natal, foi preso José Orlando 
Evangelista Silva, 42. Ontem à 
tarde, levado à sede da Divisão 
Especializada em Investigação e 
Combate ao Crime Organizado 
(Deicor), na Ribeira, ele 
declarou ao NOVO JORNAL que 
não tinha relação com o crime 
e que nem sabia por que estava 
sendo preso. 

“Pode me fi lmar, me 
fotografar. Eu estava em 
casa quando eles [policiais] 
chegaram. Tenho nada a ver 
com isso não e...”, disse já não 
sendo mais audível após o 

desaparecer detrás dos muros 
dentro dos quais começava seu 
enclausuramento.

Com o grupo foram 
apreendidas duas pistolas 
- ponto 40 e 9 milímetros 
-, uma submetralhadora 9 
milímetros, oito celulares, um 
notebook, modem, algemas, 
munição, máscaras de mergulho 
e um fardamento da PM, 
supostamente utilizado para 
não serem abordados nas 
barreiras policiais. 

O grupo foi identifi cado 
como de origem cearence. No 
estado vizinho, a propósito, 
Paulo Victor é apontado pelo 
Ministério Público como 
assassino de um vereador e um 
policial em Juazeiro do Norte, no 
ano passado.

DENÚNCIAS ANÔNIMAS 
LEVARAM AOS BANDIDOS

UM DOS PRESOS É FILHO DE 
CORONEL DA PM DO CEARÁ

BLOGS 
INDUZIRAM 

TORTURA 
PSICOLÓGICA

 ▶ José Orlando Evangelista Silva e Bruna de Pinho Landim: dois dos presos

 ▶ Paulo Victor Lopes Medeiros,  

fi lho de coronel da PM do Ceará

De acordo com a delegada 
Sheila Freitas o papel da impren-
sa dentro na cobertura do caso 
foi dentro do esperado, não ten-
do prejudicado o andamento das 
investigações. Sobre os blogs e 
outras redes socais, contudo, ela 
não diz o mesmo. “Toda vez que 
havia uma notícia em blog, os 
bandidos mostravam a informa-
ção a Porcino Segundo e amea-
çavam. Diziam que iriam matá-
-lo, mutilá-lo. E todas essas ame-
ças foram repassadas à família. 
Eles sofreram tortura psicológi-
ca”, reclamou.

Sheila revelou que as especu-

lações em torno do caso alimen-
tadas na blogosfera acabavam 
contribuindo para o sofrimen-
to da família. “Chegaram a noti-
ciar que ele foi encontrado mor-
to em outro estado. Isso não se 
faz”, disse indignada. 

As ameaças só foram cum-
pridas quando a polícia estourou 
o cativeiro. De acordo com a de-
legada, Porcino sofreu agressões 
na cabeça quando o bando per-
cebeu a ação policial. Ao chega-
rem no cárcere, os policiais se de-
pararam com o jovem empresá-
rio de 19 anos acorrentado e ou-
viram um agradecimento: “Ainda 

bem que vocês chegaram”.
Os agentes se depararam 

com Popó de cabelos raspados. O 
bando lhe cortou a cabeleira para 
evitar reconhecimento no traje-
to de transferência entre Parna-
mirim e Pitangui, ocasião em que 
foi obrigado a utilizar máscaras 
de mergulho. Nos últimos dias de 
aprisionamento, enquanto pre-
valecia a tortura psicológica, Por-
cino ganhou um aparelho televi-
sor para o cativeiro.

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶

 ▶ Polícia apresenta à imprensa o arsenal que apreendeu na casa onde estavam os bandidos presos

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶
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Conecte-se

Iaponan Araújo
Li, hoje, em outro jornal, uma 
crônica de Iaperi Araújo sobre o seu 
irmão Iaponan Araújo, falecido no 
dia 19 de julho; praticamente era 
um desconhecido em Natal, mas 
um ilustre e respeitado escritor em 
Florianópolis, onde foi Secretário 
de Estado da Cultura e membro de 
sua Academia de Letras. Conheci 
Iaponan ainda menino em São 
Vicente, fi camos amigos. Depois 
ele foi transferido pelo DER para 
o Paraná, e em seguida para 
Florianópolis. Quando estive com 
ele pela primeira vez depois de se 
mudar ele me confessou: “Para 
mim, foi quase um castigo, ir morar 
num cidade sem nenhum atrativo 
aparentemente. Felizmente eu 
estava redondamente enganado, 
hoje me sinto um legítimo barriga 
verde”. Um dos motivos para 
sua adaptação foi uma bela 
jovem chamada Vera. Quando 
fui novamente a Florianópolis, 
durante uma feira de livros, já eram 
decorridos 30 anos que não nos 
encontrávamos. Na ocasião ele 
lançaria um livro. Fiquei imaginando 
se ele ainda me reconheceria. Para 
minha surpresa, quando entrei 
no pavilhão da feira, ele me viu a 

uns cinquenta metros de distância 
e gritou: “Geraldo Batista, meu 
irmão!” Não precisa dizer de minha 
emoção. Iaponan não mudara muito, 
estava ao lado da esposa e da bela 
fi lha Débora. Foi aí que me deu 
uma notícia nada agradável; estava 
acometido de um CA.  Mando daqui 
meu abraço fraternal para Iaperi e 
para todos da família, sua tristeza 
também é minha.

Geraldo Batista
Por e-mail

Fialho
Carlos Fialho mandou, de novo, 
muito bem no NOVO JORNAL.

Roberto Lucena, @robertolucena
Pelo Twitter

Fialho 2
E a coluna de @cfi alho no 
@NovoJornalRN está simplesmente 
im-pa-gá-vel!  Muito boa!

Ana Paty Furtunato, @aninhafurtunato
Pelo Twitter

Albimar
Muito bom o artigo de Albimar 
Furtado criticando as condições 

das prisões/RN. Opinião séria é 
sempre bom de ler.

Vania Marinho, 
@vania_marinho

Nota de esclarecimento
A Defensoria Pública do Estado 
do Rio Grande do Norte esclarece 
que conforme consta no site 
da Secretaria Estadual de 
Administração e Recursos Humanos 
(SEARH), a remuneração recebida 
no mês de junho pelo Corregedor 
Geral da Defensoria Pública 
Estadual, Clistenes Mikael de Lima 
Gadelha, no valor de R$ 34.623,94, 
corresponde ao seu salário 
acrescido de atrasos anteriores.
Os atrasos são referentes à 
gratifi cação que o defensor tem 
direito pelo cargo que ocupa. 
Clistenes Gadelha tomou posse no 
dia 11 de janeiro de 2012 como 
Corregedor Geral da Defensoria 
Pública Estadual do Rio Grande 

do Norte e desde então não havia 
recebido junto à sua remuneração 
mensal a gratifi cação correspondente, 
que foi paga inteiramente no mês de 
junho de 2012.
O Corregedor também recebe 
parcelas de pagamentos atrasados 
referentes ao aumento salarial dos 
defensores públicos determinado 
pela Lei Complementar Estadual 
(LCE) n.º 387/09 a qual previa 
que, a partir de janeiro de 2011, o 
subsídio dos defensores públicos da 
1ª categoria deveria ser reajustado. 
Como o aumento salarial foi 
implantado apenas em setembro 
de 2011, os defensores públicos 
ainda estão recebendo diferença 
remuneratória referente ao período 
de janeiro a agosto de 2011, que 
estão sendo pagas em oito parcelas 
desde março de 2012 ate outubro 
do corrente ano.
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Debates esquentarão 
a campanha em Natal

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Transparência, já
Agora que a prática da transparência no serviço público começa a 

assumir a proporção de exigência irreversível da sociedade, bem que 
poderia transformar-se, também, numa arma implacável dos bens 
gestores a serviço da população.

Cada unidade administrativa, começando pelas da Educação e 
da Saúde deveriam ostentar, logo na sua entrada, a relação de quan-
tos e quais servidores lá estão lotados, permitindo ao contribuinte 
um rigoroso controle de frequência.

Tal providência me parece absolutamente indispensável, inclu-
sive por sua conotação de complementar a divulgação dos solários 
mostrando quanto custa cada servidor à administração pública.

Aliás, esse procedimento resultaria num verdadeiro reconheci-
mento público àqueles servidores que não faltam ao trabalho. Um ato 
de justiça, portanto, para todos que, chova ou faça sol, estão lá no ba-
tente, fazendo o seu trabalho ou, pelo menos, procurando fazê-lo, no 
exercício de uma atividade profi ssional que exige dos que a abraçam 
dignidade, competência e disposição para bem atender.

Quanto à questão dos salários, salta aos olhos um quadro de ab-
soluta desigualdade que precisa ser corrigido. A elite dirigente dos 
três poderes precisa se conscientizar de que não pode continuar se 
privilegiando em detrimento da classe, digamos, “dirigida”.

A legislação salarial brasileira é acentuadamente benevolente 
quando trata de resolver pleitos de quem se encontra no topo da pi-
râmide, e verdadeira madrasta quando colocada diante das necessi-
dades e agruras de quem mais precisa.

Historicamente, o “grande” sempre encontra, no nosso ordena-
mento jurídico, uma brecha por onde empurra novos privilégios, no-
vos “direitos adqui ridos”. Do outro lado, porém, a turma do “andar” de 
baixo, sempre vê legítimas e justas aspirações esbarrarem em limi-
tações verdadeiramente intransponíveis. Ora são limitações ditadas 
por irredutíveis normas da Lei de Responsabilidade Fiscal, ora por in-
disponibilidades de ordem fi nanceira e/ou orçamentária.

Quer dizer: os avanços que estamos alcançando não podem pa-
rar. Certamente. Mas, precisam provocar consequências. E consequ-
ências racionais, positivas – que não aumentem os privilégios, pelo 
contrário, os contenham e conduzam à correção de distorções e de-
sigualdades tão injustas.

Se isso ocorrer, não tenho dúvidas: A transparência mudará o Bra-
sil. E mudará pra melhor.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Registros

Leilão 
A secretaria da Receita federal 

promoverá nesta quarta-feira, 25, 
hoje, a partir das 9 horas, no auditório 
da câmara municipal de Caicó, um 
dos maiores leilões de mercadorias 
apreendidas ou abandonadas já 
agendados para o Rio Grande do Norte. 
As mercadorias estão distribuídas em 80 
lotes, destacando-se perfumes, cadeiras 
para escritório, eletrônicos, bicicleta, 
bebidas, entre outros.

Salário 
A divulgação de salários de 

servidores públicos em Natal levou esta 
semana um político e desportista local 
a garantir que um dos mais bem pagos 
executivos do Rio Grande do Norte é 
o presidente da Federação Norte-rio-
grandense de Futebol (FNF), advogado 
José Vanildo Silva. Chegaria perto do que 
a Confederação Brasileira (CBF) paga 
por consultoria ao empresário Ricardo 
Teixeira, seu ex-presidente. Segundo 
consta, Teixeira ainda morde na casa 
cem mil reais mensais. 

Música
Uma boa pedida para o fi m de 

semana em Natal, em termos de 
música, é a apresentação da orquestra 
fi larmônica de Cruzeta, no Seridó, que 
se apresentará na noite do sábado 28 no 
teatro Alberto Maranhão, sob a batuta do 
maestro Bembém Dantas.  

Sem grana
Desde esta segunda-feira, 23, 

anteontem, circula em setores de Natal a 
informação de que a cidade está prestes 
a perder ou já perdeu - faltando apenas 
o anúncio ofi cial – investimentos que o 
governo federal pretendia fazer na melhoria 
da infra-estrutura de mobilidade urbana 
do município em função dos atrasos que 
cometeu na elaboração e encaminhamento 
de projetos relacionados à atração para cá 
de jogos da Copa do Mundo de Futebol de 
2.014. 

Efi ciência 
A operação que, 35 dias após o 

seqüestro, levou a polícia a resgatar o jovem 
Porcino Segundo, neto da conselheira Adélia 
Sales, ex-presidente do Tribunal de Contas 
do Estado, contou com a participação e a 
liderança da delegada Sheila Freitas, um 
dos melhores sinônimos de competência 
e coragem pessoal na polícia civil do Rio 
Grande do Norte.  

Cachorro ou macaco?
Uma animada discussão foi mantida 

há pouquíssimos dias na sala de jogos do 
Clube de Engenharia, na avenida Rodrigues 
Alves, em Natal, sobre qual o animal que 
primeiro acompanharia o homem na arte 
de falar. Quando a maioria dos presentes 
convergia para o macaco, um deles, Joacir, 
os contrariou. Disse que o macaco é 
dispersivo demais para investir na imitação 
do homem. A seu ver, quem primeiro falará 
será o cachorro, que já faz quase tudo o que 
vê o homem fazer. Sua previsão é a de que o 
animal fale em no máximo cem anos.  

Em Goianinha
A diretoria do América decidiu não 

jogar no estádio Maria Lamas Farache, o 
“Frasqueirão”, e sim no José Nazareno, o 
“Nazarenão”, em Goianinha, a 24 de agosto 
próximo, quando enfrentará o ABC.

Nepotismo e rejeição
Segundo fontes muito bem posicionadas 

no Tribunal de Contas do Estado, a nomeação 
da enfermeira Ruth Ciarlini para integrar 
a corte, pela governadora Rosalba Ciarlini 
ou pela Assembléia Legislativa, tende a 
enfrentar uma grande resistência, em parte 
por sugerir a ocorrência de nepotismo e 
também por coerência. No ano passado, 
quando Rosalba pretendia entregar à prefeita 
Fafá Rosado a vaga aberta na corte pela 
aposentadoria do médico e ex-deputado 
estadual Alcimar Torquato, o presidente 
do tribunal, conselheiro Valério Mesquita, 
reagiu, em nome dos companheiros, dizendo 
que não aceitariam ver a nomeação ser 
usada como moeda de troca em função da 
sucessão em Mossoró e porque não viam 
qualifi cação numa enfermeira para integrar 
o colegiado. 

Veto a Aluizio
Consta na corte estadual de Contas que 

os conselheiros cogitam de simplesmente 
rejeitar a nomeação da enfermeira Ruth 
Ciarlini para a cadeira que pertenceu a Alcimar 
Torquato, a exemplo da operação com que 
o Superior Tribunal Militar impediu que, 
nomeado pelo então presidente José Sarney, 
o saudoso jornalista e político Aluizio Alves, 
recém-saído do ministério da Administração, 
tomasse posse como ministro da corte.   

Aniversário 
Por falar no jornalista e político Aluízio 

Alves, nada está sendo anunciado em Natal 
para registrar o transcurso do aniversário de 
seu nascimento no próximo dia 11.

Retiro
O arcebispo Dom Jaime Vieira da 

Rocha e todos os sacerdotes vinculados à 
arquidiocese natalense começaram neste 
início de semana a atuar em Natal, depois 
de compartilharem retiro espiritual anual em 
Fortaleza, Ceará. 

Parabéns
Transcorre nesta quarta-feira, 25, 

hoje, o aniversário do advogado, político 
e desportista Leonardo Arruda Câmara, 
“Bimbo” entre os amigos, ex-presidente 
da Assembléia Legislativa e ex-secretário 
estadual de Justiça.

Bater o ponto
Até alguns médicos que se dedicam 

integralmente ao serviço público em Natal 
estranham que o sindicato da categoria 
esteja lutando tanto para evitar que os 
profi ssionais da categoria vinculados à 
administração sejam obrigados a bater 
o ponto eletrônico. Pelo que dizem, 
a implementação do sistema apenas 
mostrará quem efetivamente trabalha 
e os que na mesma hora têm estado 
em vários estabelecimentos diferentes, 
formalmente presentes na área pública, 
onde conquistam estabilidade funcional, 
e na realidade ganhando dinheiro 
em consultórios e centros cirúrgicos 
particulares.  

Fria, sem conseguir atrair o povo para 
as ruas e auditórios aonde vai, a campanha 
eleitoral deste ano em Natal espera se agigantar 
assim que tiver início a fase de exibição 
de mensagens de candidatos, partidos e 
coligações nas telinhas domésticas, do que os 
marqueteiros já cuidam, procurando gravar o 
máximo possível de imagens com interação 
entre candidatos e eleitores para mostrá-las na 
primeira semana de exibição. 

A seu ver, porém, o que deverá esquentar 
a disputa é a realização de debates nas 
emissoras locais de televisão, e quanto a isto já 
se previnem para uma verdadeira “overdose”. 
Os seus candidatos à sucessão da jornalista e 
artista Micarla de Souza na prefeitura desta 
capital se enfrentarão em três noites sucessivas, 
a de 2, na Band, a de 3, na Universitária, e a de 4 
de agosto na InterTVCabugí. 

Nesses confrontos, tudo pode acontecer, 
desde a concentração de todos os tiros dos 
outros cinco candidatos em direção ao 
líder absoluto em todas as pesquisas sobre 
a intenção de votos dos conterrâneos, o 
advogado, ex-prefeito e ex-deputado Carlos 
Eduardo Alves, presidente regional do PDT, 
à descoberta de que um ou outro se terá 
transformado, logo na estréia da campanha 
eletrônica, em bucha de canhão para 
concorrente. 

É a partir de então que se rascunhará 
melhor a tendência do eleitorado natalense, 
cuja intenção, medida até agora, tende a se 
cristalizar ou mudar em função do que for visto 
e ouvido na televião. 
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A primeira declaração de 
Porcino Segundo foi publicada 
por ele às 18h30 de ontem 
no seu perfi l do twitter. Popó 
agradeceu aos que torceram por 
sua libertação e garantiu que 
agora estava bem. “Obrigado a 
todos aqueles q rezou por mim , 
aqui estou eu com muita saúde . 
Obrigado de coração!!”, escreveu.

A mensagem, possivelmente 
publicada por um aparelho 
móvel, foi retwitada centenas 
de vezes por outros usuários 
do microblog. Depois que foi 
libertado do cativeiro, na tarde 
de ontem, o jovem comemorou 
reservadamente com os 
familiares, especialmente com as 
irmãs Camila, Priscila e Danielle; 
a mãe Monalisa Sales e o pai 
Porcino Júnior. 

Como sempre se manteve 
reservada, a família optou por 
não concender entrevistas,  No 
meio da tarde, o NOVO JORNAL 
conseguiu conversar com a ex-
presidente do Tribunal de Contas 
do Estado, conselheira Maria 
Adélia Sales, avó de Porcino 
Segundo, que atendeu o telefone 
ainda com a voz embargada. 
Ela agradeceu o desfecho feliz 
do sequestro do neto. “Eu estou 
muito feliz, muito feliz. Somente 
agradecendo. É um momento 
de agradecimento a Deus. Para 
a gente foi um milagre”, revelou. 
O tamanho da felicidade podia 
ser medido pela empolgação no 
desabafo: “Nós estamos felizes 
demais, demais, demais!”  

De acordo com Maria Adélia 
Sales, a família passou a tarde 
ao lado de Popó, que, apesar de 
todo o sofrimento, estava bem. 
“Ele está aqui, fazendo um relato 
do sequestro. De tudo o que 
aconteceu com ele no cativeiro. 
37 dias é muita coisa”, avaliou 
emocionada para, em seguida, 
acrescentar. “Estamos curtindo 
a presença dele nesses primeiros 
momentos”. 

Questionada se, em algum 
momento, perdeu a esperança, 
Adélia Sales foi contundente. 
“Nunca perdi a fé. Eu sempre 
acreditei. Sou uma pessoa muito 
religiosa e sempre acreditei que 
tudo ia dar certo”, frisou. 

Passada a empolgação inicial, 
de quem parecia querer deixar 
transparecer a alegria e, talvez, 
diante do alerta de alguém 
próximo, a ex-presidente do 
TCE-RN pediu para o jornal não 
publicar nada. “Eu gostaria que 
vocês não publicassem nada. 
Ninguém na família está dando 
entrevista. Os pais dele devem se 
pronunciar amanhã (hoje) sobre o 
caso”, ponderou.

“Mas como, diante de um 
depoimento tão sincero e 
emocionante?”, questionou o 
repórter... Maria Adélia Sales, 

avó, feliz e agradecida aos céus 
concordou. Não precisava, mas 
pediu compreensão e desculpas. E 
foi cuidar do neto, como faz toda 
avó.

Ainda na tarde de ontem, 
os país de Porcino Segundo 
publicaram nota de agradecimento 
relatando a angústia que viveram 
durante 37 dias em que o sequestro 
durou e as manifestações de apoio 
dos parentes, amigos e pessoas 
desconhecidas. Na nota (veja na 
página 9), disseram que a fé deles 
foi testada, mas o aprendizado 
não foi em vão. Como forma de 
agradecimento, pedem bênçãos 
para todos os que torceram pelo 
desfecho feliz do caso.

PASSO A PASSO 

17 de junho 
(madrugada):

 ▶ Porcino Segundo foi levado 
por três homens armados, 
enquanto descansava num 
caminhão no estacionamento 
do Parque de Vaquejada de 
Ceará Mirim. Com ele foi 
sequestrado também o tratador 
de cavalos da família, cuja 
identidade foi preservada.

18 de junho:

 ▶ Tratador de cavalos foi 
solto nas margens da BR 304 
em Santa Maria. A polícia foi 
avisada sobre o sequestro e 
começou a buscar pistas do 
crime. A família pediu que a 
polícia não prosseguisse com 
as investigações, enquanto 
aguardava contato dos 
sequestradores.

19 de junho:

 ▶ A polícia pediu ao Judiciário 
a autorização para fazer 
interceptações telefônicas e 
quebra de sigilos.

Primeiras semanas:

 ▶ Polícia inicia investigações 
ouvindo as testemunhas do 
rapto e falando com a família 
para checar se poderia haver 
motivação pessoal para o 
crime.

 ▶ Equipes de investigações 
recorrem a PE e CE. Denúncia 
anônima aponta principais 
suspeitos.

 ▶ Polícia e família mantêm 
sigilo sobre o caso e aguardam 
contato dos bandidos. Eles já 
haviam alugados duas casas, 

uma em Parnamirim e outra em 
Pitangui, que estavam servindo 
de cativeiro.

1º de julho:

 ▶ Sequestradores fazem o 
primeiro contato com a família 
e exigem que a polícia seja 
afastada do caso. O primeiro 
pedido de resgate foi de 
R$ 10,5 milhões, indicam 
informações extraofi ciais.

Dias seguintes:

As negociações prosseguiram, 
enquanto a polícia mantinha 
as investigações, coletando 
pistas e interceptando telefones 
para localizar os criminosos. 
Com um notebook, bandidos 
mostravam à vítima as notícias 
sobre o caso, chantageando-o 
emocionalmente com ameaças 
de morte.

Última semana:

 ▶ A polícia monitorava os 
passos dos criminosos à 
espera do melhor momento 
de defl agrar a operação de 
resgate.

Segunda-feira, 
23 de julho:

 ▶ Polícias Civil e Militar 
se preparam para agir 
simultaneamente em 
Parnamirim e Pitangui.

Ontem, 
por volta das 11h40:

 ▶ A polícia chegou ao cativeiro 
na Praia de Pitangui, prendeu 
os bandidos e resgatou Popó 
Porcino, que foi entregue à 
família.

RELATO DE FÉ DE 
UMA AVÓ FELIZ 

 ▶ Maria Adélia Sales, conselheira do TCE: avó materna de Porcino Segundo

CONTINUA
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MAGNUS NASCIMENTO / NJ

DELEGADA SE 
EMOCIONA AO 
ESCLARECER 
O CRIME

Ao comentar o êxito 
alcançado nas investigações 
que resultaram na libertação de 
Popó Porcino, a delegada Sheila 
de Freitas cedeu e chorou.

A delegada demonstrara, 
durante a coletiva de imprensa 
de ontem, sinais de exaustão 
em virtude da dedicação que 
empenhou para dar desfecho ao 
maior sequestro do Rio Grande 
do Norte.

Sheila esteve à frente do 
caso desde o primeiro dia em 
que Popó Porcino foi dado como 
desaparecido. Já naquela data, 
ela começou a se empenhar 
no trabalho de elucidação, 
chegando a perder até o sono.

“A gente se põe no lugar. 
Imagine lhe tirarem seu fi lho de 
maneira cruel. Você não sabe 

se seu fi lho está mal ou está 
bem. Ele está em cativeiro, a 
família está em cativeiro. Todos 
são aprisionados pela situação”, 
disse emocionada.

Sheila de Freitas chegou 
a perder o sono por causa 
do caso e revelou, ainda em 
agradecimento, que o mesmo 
se estendeu a seus colegas de 
investigação, a quem agradeceu 
e cobrou reconhecimento.

“Vamos dar o mérito à 
polícia, porque se fosse outro o 
desfecho, não tenho dúvida de 
que nós seríamos os culpados”, 
destacou a delegada, segundo 
quem apenas um assassinato de 
um pastor evangélico em Felipe 
Camarão, anos atrás, conseguiu 
lhe sensibilizar tanto quanto 
esse caso.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶

VAMOS DAR O MÉRITO À POLÍCIA, PORQUE SE 
FOSSE OUTRO O DESFECHO, NÃO TENHO DÚVIDA 

DE QUE NÓS SERÍAMOS OS CULPADOS”

Sheila de Freitas,
Delegada

ARGEMIRO LIMA / NJ
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 Antes deste caso, o seques-
tro mais duradouro no Rio Grande 
do Norte tinha sido o do empresá-
rio mossoroense Francisco de Assis 
Silva, 69, o Assis da Usibras, como 
é mais conhecido. Em 2004, mais 
precisamente no dia 16 de dezem-
bro, ele foi raptado e passou 36 dias 
em cativeiro, sendo libertado no dia 
21 de janeiro de 2005. Os sequestra-
dores exigiram um resgate de 1,5 
milhão de dólares, o equivalente na 
época a R$ 4 milhões. O dinheiro 
não foi pago.

Assis da Usibras foi sequestra-
do quando fazia cooper no bair-
ro Aeroporto, em Mossoró, perto 
do Posto Brasil, já na Avenida do 
Contorno. Em cativeiro, ele fi cou 
acorrentado dentro de um peque-
no casebre na comunidade rural 
de Sítio Ribeiro, na cidade de Po-
tiretama, nos arredores de Forta-
leza (CE).

O cativeiro foi localizado gra-
ças a uma ação conjunta das polí-
cias do Rio Grande do Norte e Ce-
ará. Na ocasião, foi preso o baiano 
César Almeida de Andrade, o Cé-
sar Alemão, de 33 anos, que, ape-
sar de se locomover numa cadei-
ra de rodas, foi considerado indiví-
duo de alta periculosidade e líder 
da quadrilha de sequestradores. 

No local, os policiais encontra-
ram coletes da Polícia Federal usa-
dos no dia do sequestro, munição 
para pistolas e fuzis AR 15, alguns 
CDs e uma fi lmadora. Além de Cé-
sar Alemão, também foi preso seu 
irmão, Celso Almeida de Andrade, 
e o cearense Alexssandro Fabrízio 
Braga Maia. José Carlos de Lima, 
natural de Pernambuco, e Silvânio 
Soares da Silva, de Tocantins, fo-
ram detidos, horas antes, no Aero-
porto Pinto Martins, em Fortaleza.

Dois meses depois, foram pre-
sos em decorrer das investigações 
o policial civil cearense Jucier de 
Oliveira Soares, apontado como o 
articulador logístico do bando.

“Nos primeiros 15 dias de cati-
veiro a coação psíquica foi de dei-
xar qualquer um louco e na verda-
de eu quis até morrer. Agressão fí-
sica não houve. Agora, o tratamen-
to verbal com cutucadas de fuzil 
AR-15 era constante. Me recordo 
que, numa das vezes, mandei que 
eles atirassem”, contou Assis ao 
site Azougue.com, acrescentando 
que passou os 36 dias acorrenta-
do e encapuzado, ouvindo incon-
táveis vezes música sertaneja, es-
pecialmente do cantor Daniel.

Outro sequestro também 
ocorrido na região Oeste ocorreu 
em 25 de setembro de 2004, numa 
fazenda localizada nas proximida-
des de Caraúbas. Neste caso, a ví-
tima foi o empresário Francisco 
Carlos Amorim, na época tinha 77 
anos, passou cinco dias num ma-
tagal. também não houve paga-
mento de resgate.

Ao ser libertado, o empresário 
contou que fi car em poder dos se-
questradores foram os piores mo-
mentos de sua vida. “Dormi cin-
co dias ao relento, sob as pedras 
e os espinhos de xique-xique. Fo-
ram cinco dias sem me alimen-
tar ou ingerir água. Foram os pio-
res dias da minha vida e não dese-
jo que ninguém passe por experi-
ência semelhante”, destacou em 
entrevista concedida na época ao 
jornal O Mossoroense.

A notícia sobre o resgate 
de Porcino Segundo, o 
Popó, repercutiu mais nas 
redes sociais da internet 
do que a do seu sequestro. 
Durante as primeiras horas 
da tarde de ontem o assunto 
permaneceu entre os cinco 
mais comentados do país no 
Twiter Trends Topics, lista 
que indica quais os assuntos 
estão em evidência no 
microblog.

Assim que a 
imprensa tomou 
conhecimento, começou 
a publicar informações 
instantâneamente em suas 
páginas e redes sociais 
indicando o endereço 
eletrônico de suas respectivas 
coberturas do caso.

A partir daí, milhares de 
mensagens passaram a ser 
twitadas e retwitadas por 
usuários do twiter. Foram 
mensagens de felicitações 
à família, revolta contra os 
bandidso, agradecimentos 
a Deus e parabenizando 
a Polícia pelo sucesso no 
desfecho do caso.

No seu twitter ofi cial, 

o Governo do Estado 
confi rmou pelo microblog, 
por volta das 13h15, que o 
sequestro havia chegado ao 
fi m.

Também pelas redes 
sociais a família divulgou 
foto do encontro com 
Porcino Segundo, mesmo 
sem querer se pronunciar 
de imediato sobre o caso, 
divulgando apenas uma nota 
de agradecimento por meio 
da agência de propaganda 
que presta serviços ao grupo 
Porcino em Mossoró.

A WH6 Propaganda 
informou que o único 
contato que a família teria 
feito foi para autorizar 
a publicação da nota. 
A agência não soube 
informar se a família 
ainda se pronunciaria 
posteriormente.

O desfecho do caso 
também ganhou repercussão 
nacional com a publicação 
de uma reportagem pelo 
portal de notícias G1, 
retratando o regate e 
também como o sequestro 
ocorreu.

Natal, em 24 de julho de 2012.
Foram 37 dias de muito sofrimento e tristeza para todos nós. Cada dia se tornava mais longo que o outro, pela angústia da es-

pera, além da incerteza de reencontrar o nosso querido Popó. Durante todo esse tempo recebemos muitas manifestações dos ami-
gos e de um grande número de pessoas, que nos trouxeram conforto e ânimo, nos momentos mais difíceis. Temos muito a agra-
decer, por tudo e a todos.

Agradecer, primeiramente, a Deus pelos ensinamentos e pelas bênçãos recebidas. A nossa fé foi testada e o aprendizado de 
todo esse sofrimento não foi em vão.Agradecer a tantas pessoas generosos e de espírito fraterno que com o seu apoio aliviaram 
nossa dor, fortalecendo a esperança, sempre presente no meu coração de mãe. Das manifestações recebidas, muitas vieram de pes-
soas que nem conhecemos, mas mesmo anônimas e distantes fi sicamente, elas se transformaram em novos amigos, fazendo par-
te da grande rede de solidariedade, construída espontaneamente para nos ajudar.

Por tudo isso, nossa mais sincera gratidão aos amigos conhecidos e a todos aqueles que se fi zeram amigos nas correntes de 
orações, na web, através das redes sociais, nos pequenos e grandes gestos e, até mesmo no silêncio, em respeito a nossa dor.Para 
retribuir tanto carinho e generosidade, pedimos a Deus muitas bênçãos para todos que compartilharam conosco desta provação. 
Nosso eterno agradecimento, a cada um.

Porcino Júnior e Monalisa Sales, em nome de toda a família de Popó

FAMÍLIA PORCINO DIVULGA 
NOTA DE AGRADECIMENTO

MEMÓRIA DO SEQUESTRO DE PORCINO SEGUNDO

Antes de ser sequestrado, Porcino Segundo foi visto pela última vez 
no domingo, 17 de junho, por volta das 3h da madrugada, no parque de 
vaquejada Lourival Pereira, em Ceará-Mirim. O jovem havia corrido na 
vaquejada e repousava em um caminhão no estacionamento do parque 
quando foi levado, juntamente com um tratador de cavalos, por três homens 
armados.

O tratador foi solto próximo dali, às margens da BR 304, no município de 
Santa Maria e contou que os bandidos comemoraram o fato de “fi nalmente” 
terem capturado a vítima. Disse ainda que os homens não usaram da 
violência, mas mantinham Popó algemado na mira de uma arma. Os bandidos 

usavam um carro pólo de cor preta.
Desde a confi rmação do sequestro, a família preferiu tratar o caso em 

sigilo. A polícia só tomou conhecimento do sequestro na manhã de domingo, 
quando o secretário estadual do PSDB Clécio Santos avisou o ocorrido. O fi lho 
de Clécio, amigo de Porcino Segundo, estava na vaquejada e contou ao pai o 
que havia acontecido.

A família da vítima, porém, preferiu não envolver a polícia de imediato 
no caso, sem nada declarar à imprensa, apenas aguardando o contato dos 
sequestradores. A Polícia Civil  só iniciou as investigações após autorizada 
pela família.

HÁ OITO ANOS,  
EMPRESÁRIO 
VIVEU 36 DIAS 
NO CATIVEIRO

Quem é Porcino 
Costa Júnior

Porcino Fernandes Costa 
Júnior é um dos homens 
mais bem sucedidos e ricos 
de Mossoró. Mandatário da 
holding de empresas Porcino 
Costa (nome de seu falecido 
pai), Porcino Júnior detém 
investimentos em vários 
segmentos. Ele é dono do 
maior parque de vaquejadas 
da região Oeste potiguar, 
o Porcino Park Center,  da 
concessionária Povel, a Porcino 
Veículo, localizada no bairro da 
Abolição, e ainda é proprietário 
das Casas Porcino, uma das 
maiores e mais tradicionais 
lojas de eletrodomésticos e 
utensílio para o lar de Mossoró, 
também com fi liais em cidades 
da região e em Natal.

Porcino Júnior começou 
a atuar nas empresas da 
família ainda com 13 anos 
de idade, sendo auxiliar de 
seu pai ainda quando a Casa 
Porcino tentava se consolidar 
no mercado mossoroense. 
Apesar de ter concluído o curso 
de Agronomia na antiga ESAM, 
o tino para o ramo comercial 
o afastou do campo e o levou 
aos negócios, formando-se em 
Administração pela UFRN. Ao 
fi nal dos estudos, em 1989, 
assumiu a Casa Porcino. Hoje, a 
loja é uma referência na região. 
A Porcino Gás é outro grande 
empreendimento da família.

Quem é Porcino 
Segundo 

Corredor de vaquejadas, 
Porcino Segundo é estudante, 
trabalha diretamente com o pai 
e é tido como um rapaz muito 
bem relacionado no meio. Seus 
pais, Porcino Júnior e Monalisa 
Souza (fi lha do ex-deputado 
estadual Demócrito de Souza), 
são separados. Porcino 
Segundo é neto materno da 
conselheira Adélia Sales, 
ex-presidente do Tribunal de 
Contas do Estado.

O NOVO JORNAL apurou 
que Popó passou um bom 
tempo andando com guarda-
costas. Mas, depois de 
conversar com o pai, ele o teria 
convencido de que a segurança 
não se fazia mais necessária. 
Na época do sequestro, apurou 
ainda que um parente, que 
quis se identifi car, chegou a 
recomendar que Popó, em 
razão da viagem do pai à 
Europa, não fosse à vaquejada.  
de Ceará-Mirim.  

CONTINUAÇÃO
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 ▶ Francisco de Assis Silva, Assis da 

Usibras, sequestrado em 2004

RESGATE REPERCUTE 
NAS REDES SOCIAIS

twiter

@HenriqueEAlves: Popo Porcino liberado. Estava 
em cativeiro em Pitangui! Mas, alegria geral. E 
parabenizar nossa Policia. E paz à família tão 
sofrida.

@ApenasForro: O mundo das vaquejadas 
está em festa, o jovem @popo_porcino foi 
encontrando com vida em um cativeiro próximo 
a Natal

@ismaelsousa: Quem puder ir a missa da graça, 
rezar junto para agradecer com a familia porcino, 
essa benção de Deus.

@thiagocortezadv: Popó Porcino libertado 
graças à competência dos profi ssionais 
comprometidos e sérios da segurança publica 
do RN. 

@cemerenciano: Pelo q leio,as sempre 
tão criticadas polícias militar e civil agiram 
impecavelmente no episódio Popó Porcino. 
Sempre digo:melhor com elas... 

@Barreto269: Parabéns a polícia por ter 
desbaratado a quadrilha que sequestrou Popó 
Porcino. Agora é concentrar esforços p achar 
Cíntia Araújo

@FabianoPilao: Felizmente acaba bem o 
sequestro de Popó Porcino, membro de umas das 
famílias mais ricas do RN. 37 dias nas mãos dos 
sequestradores.

@klebernatal: A informação que sequestradores 
revezam o cativeiro de popó porcino, evidencia a 
necessidade blitz móveis

@viniaztoscano: Essa foi a melhor noticia que se 
teve na segurança nos últimos anos. Uma benção 
p família Porcino, e alívio p todos! @Popo_porcino 
de volta

@fahadmohammed25: Fato curioso do caso 
Porcino: muita gente que vive esculhambando 
Segurança Pública do RN parabenizando e 
elogiando a mesma pela competência.

@silfranyo: Espero que a policia também tenha 
a mesma vontade, de trabalhar no caso da 
garotinha Cintia de Tibau...Não tem nome porcino 
e é humilde!

“@leo_ximenes: Soube que mais um 
seqüestrador de Popó Porcino, acaba de falecer... 
Faltam 2!!!” faltam 3 a quadrilha era formada por 5

 ▶  Depois de libertado, jovem posta mensagem no twitter 

FOTOS: REPRODUÇÃO
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UM INVESTIMENTO DE R$ 30 milhões 
que vai gerar 500 empregos dire-
tos e 2 mil indiretos. Estes foram 
os números que mais impressio-
naram quem esteve presente on-
tem no auditório da governado-
ria durante a assinatura do proto-
colo de intenções entre o Governo 
do Estado e a ICP Fazenda Maisa, 
uniodade da fusão entre as empre-
sas Nutrimarcas e General Brands. 

Incentivando a fruticultura da 
região, a nova fábrica vai ser insta-
lada onde funcionou a Maísa, uma 
das maiores produtoras de pol-
pa e suco de fruta do país. O pro-
jeto pretende revitalizar a área lo-
calizada na BR-304, zona rural de 
Mossoró, com cerca de 12 mil hec-
tares e 1.305 famílias assentadas. 
A expectativa é que o empreendi-
mento gere 10 mil postos de traba-
lho na zona rural e fature R$ 240 
milhões anualmente, quando a 
produção estiver estabilizada.

Muito embora não tenha dado 
uma previsão de quando a am-
pliação na fábrica deve ser feita, 
o sócio presidente da ICP Fazen-
da Maisa, Isael Pinto,  disse que 
fi cou impressionado com o po-
der de negociação potiguar e que 
todo o acordo foi fechado em 30 
dias. “Tudo é culpa dela (Rosalba 
Ciarlini) que nos visitou e fez ques-
tão desta parceria”, disse. “Come-
çamos com o projeto agora e to-
dos os equipamentos necessários 

já estão sendo providenciados”, 
complementou.

“Foi uma vitória grande. Tinha 
muita gente de olho nesse proje-
to, Alagoas, Bahia...”, disse a gover-
nadora, frisando também que era 
muito “triste” ver a Maísa sem a 
mesma força que um dia já teve, 
quando em seu auge chegou a em-
pregar 6 mil funcionários. 

A Maísa foi adquirida em 2009 
pelo grupo Nutrimarcas através de 
um leilão do Banco do Brasil e só 
voltou a funcionar em 2011, após 
um investimento de R$ 7 milhões. 
Em 2012, a General Brands, uma 
das maiores empresas de sucos e 
alimentos do Brasil, dona da mar-
ca CAMP, se juntou ao grupo Nu-
trimarcas. A fusão resultou na ICP 
Fazenda Maísa. 

“A Maisa foi transformada em 
um dos maiores assentamentos 
do país, o tempo passou e agora 
esta fusão não vai somente reati-
var a região, como ampliar e cres-
cer mais de quatro vezes o poten-
cial produtivo da área”, comentou 
Rosalba, informando também que 
atualmente, apenas com a produ-
ção de suco, a fábrica gera 120 em-
pregos diretos.

“Sempre tivemos potencial para 
a fruticultura e muitas vezes fi cá-
vamos somente dando atenção ao 
Melão, quando temos condições de 
ir além. Agora estamos com o nos-
so próprio produto, agregando valor 
à nossa fruta, além de bala, chicle-
te e ainda uma provável fábrica de 
água de côco que pode vir por aí”, 

complementou.
A governadora explicou ainda 

que além de manga, acerola, goia-
ba, caju e abacaxi, outras frutas re-
gionais devem ser plantadas para 
que  a comercialização no merca-
do seja o mais forte possível. “Os 
pequenos produtores vão receber 
todo o apoio técnico, bem como 
as devidas isenções. A ideia é que 
todo o produto, como a polpa ou 
sorvete, retire mesmo a fruta da-
qui”, afi rmou.

O secretário do Desenvolvi-
mento Econômico, Benito Gama, 

comentou que com a fábrica, uma 
nova cadeia produtiva será im-
plantada no Estado. “Estamos 
plantando empreendedorismo, 
agora o Estado do Rio Grande do 
Norte está sediando a 3ª maior fá-
brica de suco do país”, destacou.

Já o secretário de Agricultura, 
Pecuária e Pesca, Betinho Rosado 
reforçou o fato do contrato fi rma-
do não esquecer também o peque-
no produtor. Cerca de 25 mil tone-
ladas serão compradas dos pro-
dutores à preço de mercado en-
quanto durar o incentivo fi scal. 

“Ao mesmo tempo em que garan-
te o progresso social, o Governo 
está cuidando do desenvolvimen-
to econômico de quem mais pre-
cisa”, considerou.

“A General Brands leva o peso 
de ser multinacional, mas na ver-
dade é muito nacional. Agora o 
importante é saber que todos os 
nove estados do Nordeste serão 
abastecidos com os nossos pro-
dutos a partir de Mossoró. Preci-
samos colocar esses mais de mil 
produtores da região para entrar 
no mercado”, disse Isael Pinto.

O DESAQUECIMENTO DA economia 
e as desonerações de impostos 
fi zeram com que, em junho, 
a arrecadação federal 
interrompesse a sequência de 
crescimento real em relação ao 
mesmo mês do ano anterior. 
Segundo números divulgados 
ontem pela Receita Federal, 
a União arrecadou R$ 81,107 
bilhões em junho, queda de 
6,55% na comparação com 
junho de 2011, considerando a 
correção pelo Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA).

No primeiro semestre, a 
arrecadação federal somou R$ 
508,555 bilhões, crescimento 
de 3,66% em relação aos seis 
primeiros meses de 2011, 
também considerando o IPCA. 
Foi o quarto mês seguido em que 
a arrecadação desacelerou na 
comparação com a arrecadação 
acumulada no ano anterior. Em 
março, o crescimento acumulado 
correspondia a 7,32% em relação 
ao primeiro trimestre de 2011. 
A expansão caiu para 6,28% em 

abril e 5,83% em maio.
Com o resultado de junho, 

a arrecadação em 2012 está se 
expandindo em ritmo menor 
que as previsões da Receita. 
Até o mês passado, o Fisco 
projetava crescimento real entre 
4% e 4,5% da arrecadação neste 
ano. A previsão, no entanto, 
desconsiderava a queda na 
estimativa ofi cial de crescimento 
da economia. No fi m da 
semana passada, o Ministério 
do Planejamento revisou para 
3% a estimativa de expansão do 
Produto Interno Bruto (PIB) para 
este ano.

As previsões da Receita 
também não levavam em conta 
algumas desonerações, como 
a redução do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI) 
para automóveis, a redução 
de Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF) para o crédito 
a pessoas físicas e a diminuição 
para zero da alíquota da 
Contribuição de Intervenção no 
Domínio Econômico (Cide) para a 

gasolina e o diesel.
De acordo com a Receita 

Federal, os principais fatores 
que provocaram a queda da 
arrecadação em junho, além 
das desonerações, foram o 
fraco desempenho da indústria, 
que interfere no pagamento 
de Imposto sobre Produtos 

Industrializados (IPI), e a queda 
da lucratividade das empresas, 
que tem impacto sobre o 
recolhimento do Imposto de 
Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) 
e da Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido (CSLL).

No caso do IPI para 
mercadorias produzidas no país, 

a arrecadação caiu 24,49% em 
junho na comparação com o 
mesmo mês de 2011. No caso 
do IRPJ e da CSLL, a queda 
correspondeu a 11,4%. Essas 
quedas consideram a infl ação 
pelo IPCA. A queda só não foi 
maior por causa da formalização 
do mercado de trabalho, que 
se refl ete no aumento das 
receitas da Previdência Social, 
e das vendas no comércio, que 
sustentam a arrecadação de PIS e 
de Cofi ns.

De acordo com a Receita 
Federal, a arrecadação da 
Previdência Social cresceu 
5,88% em termos reais no mês 
passado – na comparação com 
junho de 2011. A receita de 
PIS/Cofi ns registrou aumento 
real de 5,38%. Outro fator que 
impediu uma queda maior 
na arrecadação federal foi o 
aumento das importações, que 
se refl etiu em crescimento real 
de 16,37% nos tributos cobrados 
das mercadorias compradas do 
exterior.

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
manifestou ao ministro 
das Comunicações, Paulo 
Bernardo, preocupação 
sobre como será conduzido 
o processo de retomada das 
vendas de novas linhas das 
três maiores operadoras de 
telefonia móvel do país: TIM, 
Oi e Claro. De acordo com o 
relato do ministro, que esteve 
reunido ontem com Dilma 
no Palácio da Alvorada, a 
presidente aprovou a medida 
tomada pela Anatel, mas pediu 
que a “saída” desse processo 
seja “bem trabalhada”. Cada 
uma das três empresas está 
proibida de vender novos chips 
em um Estado desde segunda-
feira. As empresas foram 
proibidas de comercializar 
novos pacotes de dados e 
voz devido à baixa qualidade 
dos serviços prestados aos 
clientes, segundo a Anatel 
(Agência Nacional de 
Telecomunicações). 

“A única preocupação que 
ela manifestou foi a de que nós 
temos uma medida que foi 
adotada e temos que trabalhar 
bem o processo de saída 
disso. ‘Como é que nos vamos 
fazer pra sair?’ E eu falei: ‘Ó, 
presidenta, nós não vamos 
resolver isso em 15 dias, mas 
nós achamos que num um 
prazo de 15 dias é possível ter 
um plano, ter compromissos 
públicos que sinalizem pra 
solução desses problemas’. E aí 
autorizamos a vender os chips, 
as novas linhas, condicionando 
ao cumprimento desses 
compromissos”, explicou o 
ministro Paulo Bernardo. 

Ele fez questão de destacar 
que o governo não vai esperar 
que todas as operadoras 
apresentem um plano para 
então liberá-las, todas juntas, 
da proibição das vendas. 

De acordo com o 
ministro, a empresa que 
apresentar o plano antes, será 
liberada primeiro. “Quem 
for mais rápido e apresentar 
compromissos e apresentar 
solução, vai ser liberado. Não 
quer dizer que nós temos que 
liberar todo mundo junto. 
Ou que uma vai ter que fi car 
esperando a outra pra ter sua 
situação resolvida. Nós não 
vamos tratar todo mundo 
igual”, disse Paulo Bernardo. 
O ministro voltou a dizer 
que o governo não está com 
pressa nesse episódio. Afi rmou 
ainda que quem precisa se 
apressar são as empresas. 
“Vamos continuar fazendo 
as negociações e as empresas 
serão liberadas à medida em 
que os compromissos que elas 
assumirem forem aprovados.” 

Paulo Bernardo garantiu 
ainda que assim que as 
operadoras entregarem seus 
planos de investimento 
-e, consequentemente, as 
vendas forem retomadas-, o 
governo tornará públicos os 
dados apresentados para que 
o consumidor possa fazer 
um acompanhamento dos 
serviços e dos compromissos 
assumidos.  “O público 
vai poder fazer também 
o acompanhamento [dos 
planos] porque nós vamos 
colocar no site da Anatel 
os compromissos que as 
empresas vão assumir”, 
assegurou Paulo Bernardo. 

DILMA PEDE 
RETOMADA “BEM 
TRABALHADA” 
DE VENDAS

/ TELEFONIA /

MAÍSA PARA O 
NORDESTE INTEIRO
/ AGRICULTURA /  EMPRESA FIRMA PROTOCOLO DE INTENÇÕES COM O GOVERNO PARA INVESTIR R$ 30 MILHÕES, GERAR 
2.500 EMPREGOS EM CURTO PRAZO E RECOLOCAR A MAÍSA NA TRILHA DA PRODUÇÃO EM LARGA ESCALA

Arrecadação cai 6,5% em junho
/ ANTICRISE /

 ▶ A “culpada”, Rosalba Ciarlini, assina o protocolo ao lado dos empresários e do secretário Benito Gama 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Redução de IPI na linha branca é uma das causas da retração 

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O EX-BOXEADOR ADENÚBIO Melo 
desistiu de ser vereador de Na-
tal. Os planos são outros. Ape-
sar de ter tido a candidatura de-
ferida ontem pelo Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE), Adenúbio mu-
dou de ideia. Mas nem sonha em 
largar a política. Num projeto ou-
sado, o vereador que representa o 
segmento evangélico na Câmara 
Municipal quer ser substituído na 
Casa pela esposa, Janderre Melo 
(o nome é francês e pronuncia-se 
Janderrê). 

Filiada ao PV, a administra-
dora de 37 anos de idade vai en-
frentar uma concorrência pesa-
da no partido. Esperança do ma-
rido, ela terá na mesma coligação 
Edivan Martins (atual presiden-
te da Câmara Municipal), Luiz Al-
mir (ex-deputado estadual), Aqui-
no Neto (vereador) e Kalazans Be-
zerra, nome apoiado pela prefeita 
e neoevangélica Micarla de Sousa. 
“Mas estou confi ante demais, de-
mais, demais”, repetiu. 

Para eleger a esposa, Adenú-
bio se agarra aos números que o 
elegeram vereador em 2008 (qua-
se seis mil) e também àqueles que 
o deixaram na primeira suplên-
cia de deputado federal em 2010, 
quando teve mais de 28 mil vo-
tos. Se o candidato fosse ele, Ade-
núbio acredita que já estaria elei-
to. Mas prefere a cautela com a es-
posa. Sabe que a transferência de 
votos não é automática. “É difícil 
transferir voto, mas estou muito 
confi ante. Ela tem um nome mui-
to forte na igreja e estamos traba-
lhando. Vai ser uma disputa pesa-

da e Janderre vai ser a surpresa da 
eleição”, diz. 

Os motivos da mudança ain-
da são misteriosos. Adenúbio 
Melo afi rma que ‘uma luz no fi m 
do túnel’ poderá levá-lo em breve 
a Câmara Federal. Ele é o primei-
ro suplente das deputadas fede-
rais Sandra Rosado e Fátima Be-
zerra. Para assumir uma cadeira 
no Congresso Nacional, uma das 

duas teria que sair. “Eu não pos-
so dizer agora, mas tenho uma 
luz no fi m do túnel. Já vi essa luz. 
E tenho um sonho de que se eu for 
eleito deputado federal minha es-
posa seria minha representante 
na Câmara Municipal. Não pos-
so revelar ainda essa luz, mas logo 
logo vocês vão publicar”, afi rmou. 

Adenúbio Melo sabe que en-
quanto não revelar a luz que pode 

levá-lo a Brasília as especulações 
sobre a desistência vão focar na 
operação Impacto. O vereador foi 
condenado junto com outras 15 
pessoas há mais de cinco anos de 
cadeia por vender o voto na vota-
ção do plano diretor de Natal. A 
condenação em primeira instân-
cia, no entanto, não signifi ca que 
o vereador esteja inelegível pela 
lei da Ficha Limpa. A impugnação 

da candidatura ou do mandato só 
seria efetivada após a condena-
ção por um colegiado de desem-
bargadores, o que deve acontecer 
somente no primeiro semestre do 
próximo ano. Ainda assim ele se 
mostra confi ante. “Sou inocen-
te e vou provar minha inocência. 
Nunca vendi meu voto, tanto que 
quando eles (a polícia) invadiram 
minha casa não acharam nada. 

Podem dizer o que quiser que vou 
provar que sou inocente. Eu sei o 
que eu estou fazendo”, disse. 

A candidatura é da mulher, 
mas quem fala é o marido. Ques-
tionado se deixaria Janderre tra-
balhar sozinha na Câmara Mu-
nicipal caso vença o pleito, ele é 
sincero. “Ficarei 24 horas ao lado 
dela. Podem até me chamar de 
Carlos Augusto”, encerrou.

Os primeiros julgamentos de 
candidaturas a prefeito e verea-
dor de Natal saíram ontem. Nin-
guém, até o fechamento desta 
edição, teve a candidatura inde-
ferida. Dos concorrentes à prefei-
tura, Fernando Mineiro (PT), Her-
mano Moraes (PMDB) e Robério 
Paulino (PSOL) foram os primei-
ros a ter o registro aprovado. Car-
los Eduardo (PDT), Rogério Ma-
rinho (PSDB) e Roberto Lopes 
(PCB) ainda aguardam julgamen-
to. Dos 476 candidatos à vereador 
de Natal, 198 até agora tiveram 
os registros deferidos. De acordo 
com a assessoria de comunica-
ção do TRE, os deferimentos sig-
nifi cam que os candidatos estão 
aptos a concorrer. Porém, o Mi-
nistério Público ainda pode re-
correr das decisões. Os juízes elei-

torais de primeira instância têm 
um prazo até 5 de agosto para jul-
gar os processos. Já o pleno do 
TRE deve julgar todas as ações 
que faltam até 23 de agosto. En-
tre os nomes que já conseguiram 
a liberação da Justiça Eleitoral, 
pelo menos em primeira instân-
cia, destacam-se o dos vereado-
res Adão Eridan, Adenúbio Melo, 
Assis Oliveira, bispo Francisco 
de Assis, Franklin Capistrano, Jú-
lia Arruda, Júlio Protásio, Profes-
sor Luís Carlos, Sargento Regina, 
Maurício Gurgel, Ney Lopes Jú-
nior, além dos conhecidos Sandro 
Pimentel, Amanda Gurgel, Júnior 
Rodoviário, Carlos Santos, Dick-
son Nasser Júnior, Dagô, Hugo 
Manso e Júnior Souto.

O NOVO JORNAL tentou con-
tato com o promotor João Batis-
ta, responsável pelos registros de 
candidatura, para saber se o MP 
pretende recorrer de algumas das 
decisões dadas até agora, mas ele 
não atendeu os telefonemas.

A luz pode até existir, mas 
o fi m do túnel é grande. Se de-
pender das deputadas fede-
rais Fátima Bezerra e Sandra 
Rosado, o vereador Adenúbio 
Melo fi cará cuidando do man-
dato da esposa Janderre Melo. 
Nenhuma das duas admite a 
possibilidade de deixar a vaga 
para assumir um cargo no exe-
cutivo nem alimentam conver-
sas. A deputada Fátima Bezer-
ra afi rmou através da assesso-
ria de comunicação que trocar 
o Congresso Nacional pelo exe-
cutivo federal não passa pela 
cabeça dela. “Não existe ne-

nhuma possibilidade da depu-
tada assumir algum cargo. A 
prioridade é continuar o man-
dato, não há chance de assumir 
nada”, disse. 

Na mesma linha, a deputa-
da Sandra Rosado também ne-
gou a intenção de deixar a Câ-
mara apesar de elogiar o colega 
de partido. “Não tenho nenhu-
ma pretensão nem perspectiva 
de deixar o mandato. Adenubio 
é extremamente importante e 
um valoroso companheiro, mas 
hoje isso não existe”, afi rmou. 

Além da misteriosa luz no 
fi m do túnel, Adenúbio Melo 

revela outro fator importan-
te para a desistência dele da 
candidatura à reeleição na Câ-
mara Municipal. A questão re-
mete à votação que rejeitou as 
contas de 2008 do ex-prefeito 
Carlos Eduardo. Ao contrário 
da orientação do PSB, partido 
ao qual é fi liado, Adenúbio vo-
tou pela rejeição. Na época, es-
peculou-se a possibilidade do 
partido não disponibilizar mais 
a legenda para o ex-boxeador, 
o que acabou não se concreti-
zando. “Só vi isso na imprensa, 
nunca da boca da ex-governa-
dora Wilma de Faria”, afi rmou. 

A polêmica votação ainda 
hoje não foi digerida pelo ex-
-prefeito candidato à prefeitu-
ra em 2012. “Carlos Eduardo já 
disse que não quer meu voto 

e o de nenhum dos vereadores 
contra ele. Mas não tenho nada 
contra o Carlos Eduardo. Mas 
ele deve ter muito voto, acha 
até que já ganhou a campanha”, 
afi rmou.   

Adenúbio desconversa so-
bre o apoio à candidatura ma-
joritária. Conta que estará in-
tegralmente dedicado à cam-
panha da esposa. Mas fala por 
Janderre. “Há 98% de chance 
da minha esposa apoiar Rogé-
rio Marinho. Ela acha que ele 
é o candidato mais preparado. 
Eu ainda não sei em que eu vou 
votar, estou pensando”, afi rmou 
o vereador que negou que vá 
apoiar Hermano Morais. “Saiu 
na imprensa que eu iria apoiar 
Hermano, isso nunca existiu. 
Não vou apoiá-lo”, disse. 

DEPUTADAS DESCARTAM 
DEIXAR O CARGO

TRE APROVA 206 
CANDIDATURAS 
A VEREADOR

 ▶ Sandra: não existe  ▶ Fátima: nenhuma possibilidade

 ▶ Tribunal Regional Eleitoral julga registros dos candidatos

A VEZ DO / ESTRATÉGIA /  EX-BOXEADOR ADENÚBIO MELO DESISTE DE DISPUTAR 
REELEIÇÃO DE VEREADOR E ANUNCIA QUE VAI ATUAR NA CAMPANHA DA ESPOSA 
JANDERRE, QUEM SEMPRE TRABALHOU EM PROL DA SUA CARREIRA POLÍTICA

SPARRING
PERFIL

Janderre Melo é 
administradora formada e tem 
37 anos de idade. Natural de 
Diamante, na Paraíba, sempre 
atuou ao lado do marido nas 
campanhas ou coordenado 
as academias de ginásticas 
da família. Evangélica como 
o vereador, vai contar com o 
apoio dos fi éis da Assembleia 
de Deus e de outras igrejas, 
como a igreja da Graça. Ela 
declarou um patrimônio de R$ 
90 mil referente a uma casa 
no bairro Soledade II, na Zona 
Norte. A esposa de Adenúbio 
espera gastar meio milhão de 
reais na campanha deste ano. 
“Sempre participei ativamente 
da campanha do meu esposo. 
Eu que fi z a maioria das regiões 
no Estado quando ele foi 
candidato a deputado federal. 
Não é novidade para mim 
a política”, afi rmou há uma 
semana ao NOVO JORNAL.

 ▶ Adenúbio Melo tem esperança de assumir vaga de deputado federal

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ
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FOLHAPRESS

O PSDB ENTROU ontem com uma 
representação no TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) contra a CUT 
(Central Única dos Trabalhado-
res) e José Dirceu, ex-ministro 
da Casa Civil do governo Lula. 

O partido alega que a ação 
é motivada pelo discurso do 
seu atual presidente da cen-
tral, Vagner Freitas, afi rman-
do que mobilizaria os integran-
tes da CUT para defender os 
réus no processo de julgamento 
do mensalão pelo STF (Supre-
mo Tribunal Federal) durante 
o mês de agosto. Segundo a le-
genda, a ação do seu presidente 
não é “puramente política-elei-
toral”, “desvinculada dos seus 
objetivos institucionais”. 

No início do mês, Freitas 
concedeu entrevista à Folha de 
S.Paulo afi rmando que levaria 
às ruas a força da maior cen-
tral do país para apoiar a defe-
sa dos réus do julgamento. “Não 
pode ser um julgamento políti-
co. Se isso ocorrer, nós questio-
naremos, iremos para as ruas”, 
afi rmou Freitas. 

Quando o escândalo do 
mensalão surgiu em 2005, a CUT 
reuniu 10 mil pessoas em Brasí-
lia para uma manifestação em 
defesa do governo Lula. O pro-
testo foi organizado após queda 
do então ministro da Casa Civil, 
José Dirceu, um dos réus do jul-

gamento. Neste ano para apre-
sentar sua defesa, Dirceu foi a 
congressos estaduais da cen-
tral para falar sobre a conjuntu-
ra política e o julgamento. 

Foi também numa plená-
ria da CUT do ano passado em 
Guarulhos, na Grande São Pau-
lo, que o ex-tesoureiro do PT 
Delúbio Soares, outro réu, lan-

çou uma campanha para mobi-
lizar militantes em sua defesa. 

Delúbio foi dirigente da 
CUT antes de cuidar das fi nan-
ças do PT. Chegou a ser expul-
so do partido no auge do escân-
dalo e foi reintegrado a sigla no 
fi m do ano passado. Ele e Dir-
ceu receberam manifestações 
de apoio nos encontros recen-

tes da central.
O Diretório Nacional do PT 

impediu que o ato convoca-
do para ontem à noite em de-
fesa do ex-tesoureiro nacional 
do PT, Delúbio Soares, fosse re-
alizado na sede do partido, em 
Brasília. O ato foi convocado 
dez dias antes do início do jul-
gamento do mensalão no STF 

(Supremo Tribunal Federal), no 
qual Delúbio é um dos princi-
pais acusados. 

No convite divulgado nas re-
des sociais e blogs de militan-
tes do PT, o ato estava marcado 
para ocorrer na sede nacional 
do partido. Mas, na última hora, 
teve que ser transferido para a 
sede da CUT (Central Única dos 
Trabalhadores) no DF, perto do 
edifício Conic. 

A reportagem apurou junto 
a membros do diretório nacio-
nal do partido que houve uma 
reação à organização do desa-
gravo a Delúbio às vésperas do 
julgamento do mensalão. Re-
servadamente, petistas afi r-
mam que o partido não iria se 
vincular ao evento. Além disso, 
dizem que o responsável por or-
ganizações na sede do partido é 
João Vaccari Neto, tesoureiro do 
PT, cargo ocupado por Delúbio 
quando estourou o mensalão, 
que não teria autorizado o ato, 
a pedido de dirigentes petistas. 

Contudo, o coordenador do 
ato, Juliander Alves, secretário 
nacional de Juventude do PT-
-DF, negou que o diretório na-
cional tenha impedido a reali-
zação do ato por razões políti-
cas. Segundo ele, o diretório lhe 
comunicou que houve um pro-
blema no “sistema hidráulico 
dos banheiros”. Juliander então 
telefonou para a CUT-DF, que 
concordou em ceder seu prédio. 

O PROJETO DE lei que prevê o 
reajuste salarial dos professores 
e técnicos administrativos da 
Universidade Estadual do Rio 
Grande do Norte (UERN) será 
votado hoje pela Assembleia 
Legislativa. O aumento já deve 
ser acrescido aos pagamentos 
deste mês.

A sessão extraordinária da 
Assembleia convoca também 
os deputados para votação do 
projeto de lei que autoriza o 
Governo do Estado a utilizar 
o Fundo de Participação dos 
Estados (FPE) para o pagamento 
de dívidas com a União. 

Atualmente, a inadimplência 
do governo junto ao Cadastro 
Único de Convênios (CAUC) 
e o Cadastro de Informações 
dos Créditos não Quitados 
do Setor Público Federal 
(CADIN), impede a formação 
de convênios e aquisição 
de recursos para projetos 
estaduais.

Uma das dívidas do 
governo data de 2005, e refere-
se ao pagamento dos débitos 
previdenciários aos servidores 
da Guarda Patrimonial, cujas 
atribuições deveriam ser 
recolhidas ao INSS. Entretanto, 
esses valores nunca foram 
pagos, cabendo ao Estado 
adimplir a dívida em até cinco 
anos. 

De acordo com o presidente 
da Assembléia Legislativa, 
Ricardo Motta, o projeto de 
reparcelamento de dívidas 
junto a união é algo que tem 
acontecido em vários estados. 
“Foi algo discutido inclusive 
durante o encontro da Unale 
(União Nacional de Legisladores 
e Legislativos Estaduais), como 
alternativa para a quitação de 
débitos estaduais”, explicou. 

O atraso nos pagamentos foi 
também o motivo do impasse 
entre Governo e os professores 
e técnicos administrativos da 
UERN. As categorias deram 
início às suas reivindicações 
ainda em 2011, quando 
pleiteavam 

um aumento salarial de 
10,65% e a implantação do 
plano de progressão de carreira. 

Na época, depois de 106 dias 
de paralisação dos servidores, 
a governadora Rosalba Ciarlini 
assinou acordo em que previa 
o início dos pagamentos em 
abril deste ano. Após o fi m do 
prazo e sem previsão de repasse 
- uma vez que o Governo do 
Estado alegava já estar no 
limite prudencial - a categoria 
defl agrou greve novamente, 
permanecendo até o fi nal de 
junho deste ano.

As negociações só foram 
possíveis devido à intervenções 
da Assembleia Legislativa. 
“Espero que as propostas do 
governo atendam, realmente, ao 
pleito dos servidores”, comenta 
o deputado estadual Fernando 
Mineiro, que organizou 
audiência pública sobre o caso 
em junho deste ano.

De acordo com o diretor 
da Associação de Docentes 
da UERN (ADUERN), Flaubert 
Torquato, a folha de pagamento 
já foi enviada para o governo 
com o acréscimo de 3,5% que foi 
acordado, aguardando somente 
o parecer da assembléia.

A OAB VOLTOU-SE demais para den-
tro de si, deixou de interagir com 
a sociedade e por isso precisa, ur-
gentemente, tornar-se mais con-
temporânea. A opinião é do ad-
vogado Aldo Medeiros, candi-
dato à presidência da seccional 
potiguar da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil. Em visita ao NOVO 
JORNAL ontem pela manhã, ele 
listou o que considera as priori-
dades para a entidade, hoje, na 
opinião dele, distante dos temas 
mais importantes da sociedade.

“Durante muito tempo, a 
OAB foi protagonista”, disse. 
“Sempre esteve presente, se po-
sicionando sobre os vários te-
mas que interessam ao cidadão, 
mas hoje está muito ausente e 
distante”. Segundo Medeiros, a 
instituição também está em fal-

ta com a categoria. 
O advogado integra a Comis-

são de Prerrogativas da entida-
de, encarregada de fazer a defesa 
dos advogados quando requisi-
tada, mas, segundo afi rma, o se-
tor sofre com a falta de estrutura 
e com o desinteresse no sentido 
de fazê-la funcionar.

Aldo Medeiros também é um 
crítico do que considera exces-
sos do Ministério Público. Se-
gundo ele, o MP tem recorrido 
de maneira exacerbada ao re-
curso da prisão quando, opina, 
a legislação recomendaria outro 
tipo de procedimento. 

Medeiros diz que este é um 
tema delicado, mas necessá-
rio de ser debatido abertamen-
te dentro do órgão. “Não se con-
testa o papel do Ministério Pú-

blico hoje, mas não se pode abrir 
mão do direito de defesa de todo 
cidadão”. 

O candidato lembra que nas 

últimas operações promovidas 
pelos promotores vários advoga-
dos foram presos, alguns fi cando 
mais de seis meses detidos, sem 

que a entidade se manifestasse 
em defesa dos profi ssionais. 

Sem querer estabelecer ju-
ízo de valor, conforme desta-
cou, Medeiros enfatizou que al-
guns destes advogados foram 
detidos em condições que afron-
tam o direito. E a entidade não 
se pronunciou. 

As eleições para a presidên-
cia da OAB devem ocorrer em 
novembro, mas as regras ainda 
não foram divulgadas. Além de 
Aldo Medeiros, devem concorrer 
a advogada Lúcia Jales, de opo-
sição, e Sérgio Freire, de situa-
ção. Aldo Medeiros era vice-pre-
sidente na direção atual, mas 
decidiu lançar sua candidatura 
antes da defi nição do grupo ao 
notar o que considerou hostili-
dade ao seu projeto.

AL VOTA HOJE 
REAJUSTE
DOS SERVIDORES 
DA UERN

/ AUMENTO /

 ▶ Aldo Medeiros (de paletó) visitou o NOVO JORNAL
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Candidato a OAB é
contra excessos do MP

/ DISPUTA /

MENSALÃO
/ CAMPANHA /  PSDB ENTRA COM REPRESENTAÇÃO NO TSE CONTRA A 
CUT E JOSÉ DIRCEU POR CAUSA DE JULGAMENTO DE ESCÂNDALO NO STF

NAS ONDAS ELEITORAIS

 ▶ José Dirceu é um dos réus do Mensalão

WILSON DIAS / ABR
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Editor 

Moura Neto

O QUE É A 
BANDEIRA AZUL?

A Bandeira Azul é um selo 
ecológico dado como prêmio a praias 
e marinas que apresentem excelência 
em critérios como qualidade da 
água, segurança, infraestrutura e 
acessibilidade. O Programa Bandeira 
Azul, dirigido pela FEE (Foundation 
for Environmental Education, ou 
“Fundação para Educação Ambiental”), 
orgnanização sem fi ns lucrativos. 
A ideia surgiu na França, no ano de 
1985.

Um total de 3.849 praias e 
marinas em 46 países ostentam o 
selo Bandeira Azul. A única praia 
brasileira certifi cada com selo é a Praia 
do Tombo, localizada no município 
de Guarujá-SP. A praia do Jurerê 
Internacional, em Florianópolis-SC, 
também chegou a ser premiada com 
a Bandeira Azul, mas perdeu o selo no 
começo de 2011 após passar por uma 
vistoria do Instituto Ambiental Ratones 
(IAR) que constatou o recorrente 
descumprimentos dos critérios 
estabelecidos para a premiação.

Segundo as palavras do ge-
ólogo Ronaldo Diniz, Ponta Ne-
gra precisa mudar da “água para 
o vinho” para conseguir con-
quistar a Bandeira Azul. Diniz 
é professor do Instituto Federal 
do Rio Grande do Norte (IFRN), 
doutor em geologia costeira e 
ambiental e coordenador do 
projeto Estudo de Balneabilida-
de das praias do Rio Grande do 
Norte (braço do Água Azul, pro-
grama de monitoramento das 
águas do RN) e foi o homem que 
deu ao Sinduscon a ideia de fa-
zer Ponta Negra obter o selo in-
ternacional - ainda assim, ele 
reconhece que os desafi os são 
inúmeros.

“Ponta Negra precisa melho-
rar tudo. Por enquanto, o único 
trunfo da praia é sua beleza pai-
sagística”, aponta o professor. 
Diniz enumera: “Precisa me-
lhorar seu esgotamento sanitá-
rio, a coleta de lixo, a qualidade 
da água, a maneira com que os 
barracos são dispostos na praia. 
Tudo isso precisa ser completa-
mente modifi cado. Sem falar na 
infraestrutura, basta ver os pro-

blemas recentes que o calçadão 
está tendo”.

A resolução de todos os pro-
blemas não é fácil. Enquanto al-
guns desses pontos são fáceis de 
se resolver, outros demandam 
investimento fi nanceiro e con-
cientização da população, ar-
gumenta Diniz. As reformas do 
calçadão, por exemplo, necessi-
tam de uma grande quantida-
de de dinheiro para serem leva-
dos a cabo; deixar a praia lim-
pa, por outro lado, depende não 
apenas da atuação do poder pú-
blico mas da educação daqueles 
que frequentam a praia.

Assim como o Sinduscon, o 
professor do IFRN acredita que 
a superação desses obstáculos 
renderá excelentes frutos para 
Natal. “Essa certifi cação é de 
valor inmensurável para valori-
zar a praia de Ponta Negra. Se 
conseguirmos a Bandeira Azul, 
Ponta Negra poderá ser con-
siderada uma das três melho-
res praias do Brasil, quiçá a me-
lhor. Para o turismo regional, 
isso seria um grande atrativo”, 
arremata.

Conseguir - e manter - o selo 
não é tarefa fácil. Somente duas 
praias brasileiras já foram agracia-
das com a Bandeira Azul; uma de-
las, a praia de Jurerê Internacional, 
em Florianópolis, perdeu a marca 
por descumprir os requisitos do 
programa. Nenhuma praia urba-
na em toda a América do Sul che-
gou a possuir a certifi cação. Ponta 
Negra seria a primeira. E, para que 
a praia tenha chances reais de ob-
ter o selo, é necessário que o futu-
ro gestor municipal se dedique à 
meta e priorize os investimentos 
na praia.

“Nosso papel foi o de dar a 
ideia e levar o assunto à tona. Su-
gerimos algumas coisas, como a 
área que deverá ser auditada para 
pleitear a Bandeira Azul (retângu-
lo que vai do Morro do Careca ao 
Hotel Rifoles e da beira-mar à Ave-
nida Roberto Freire), mas no fi nal 

das contas cabe aos governantes 
investirem na ideia. Caso nos cha-
mem, participaremos do desen-
volvimento do projeto”, conta Ar-
naldo Gaspar Júnior.

São muitas as exigências da 
FEE para as praias que queiram 
obter a certifi cação. Os dirigentes 
do Sinduscon citam algumas das 
reformas que teriam que ser fei-
tas para tornar Ponta Negra elegí-
vel: as ruas e calçadas precisam es-
tar em perfeito estado, as calçadas 
precisam ter estruturas de acessi-
bilidade, os terrenos baldios pre-
cisam ser cercados, os postos de 
salva-vidas precisam funcionar e 
uma delegacia específi ca para a 
área deveria ser construída. 

Todos esses investimentos não 
pesariam muito no bolso do nata-
lense? A resposta do presidente do 
Sinduscon é não: “Dinheiro não é 
o maior problema nesse caso. O 

importante é priorizar os investi-
mentos. Quando se recebe recur-
sos para recapear ruas, por exem-
plo, que isso seja feito primeiro e 
melhor em Ponta Negra”, destaca.

Gaspar explica que isso não se-
ria feito às custas dos investimentos 
em outros setores da cidade, e sim 
um investimento estratégico que 
pudesse gerar o retorno necessário 
para que se obtivesse o dinheiro ne-
cessário para atender as preocupa-
ções de outras áreas da cidade.

“Não adiantaria o gestor fazer 
várias obras primeiro em Igapó, 
por exemplo. Isso traria um bene-
fício apenas para aquela área. Pon-
ta Negra é nosso cartão-postal e 
tem capacidade de atrair muitos 
turistas, sendo o único lugar da ci-
dade em que o investimento pode-
rá ser revertido em verbas que po-
derão ser usadas para atender ou-
tros locais, como Igapó”, argumen-

ta o presidente do Sinduscon.
Arnaldo Gaspar acrescenta que 

a experiência que for feita na praia 
poderá deixar de legado um mo-
delo de gestão bem-sucedido que 
poderá servir de base para outras 
obras do gênero no futuro: “Acho 
que um modelo de gestão bem-su-
cedido pode ser o maior dos lega-
dos desse possível projeto”.

Os diretores do Sinduscon ga-
rantem que a obtenção do fi nan-
ciamento necessário para levar 
obras como as sugeridas a cabo 
não representam grande difi cul-
dade. Como exemplo, Gaspar cita 
Alagoas, estado com mais praias 
inscritas para serem analisadas 
pela IAR e tentar conseguir a Ban-
deira Azul: são oito, no total. 

“O BID (Banco Interamericano 
de Desenvolvimento), Sebrae (Ser-
viço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas) e AGN (Agên-
cia de Fomento do RN) garantiram 
fi nanciamentos para Alagoas. Se 
investirmos nessa ideia, com cer-
teza o Ministério das Cidades e do 
Turismo vão se interessar e fi nan-
ciar o projeto. Dinheiro não falta, o 
que falta é vontade”, resume.

PONTA NEGRA NÃO é mais 
o cartão-postal que um 
dia já foi. Em vez da praia 
paradisíaca, equipada com 
a estrutura necessária para 
atender o melhor possível 
seus frequentadores, agora 
Ponta Negra é lembrada por 
sua sujeira, falta de segurança 
e, principalmente, problemas 
estruturais. A visão do calçadão 
destruído, em situação de 
calamidade pública, espanta 
visitantes de outros estados e 
países e indigna a população 
local.

No entanto, a péssima 
situação traz consigo as 
oportunidades de melhora. 
E, na visão do Sindicato da 
Indústria da Construção 
Civil do Rio Grande do Norte 
(Sinduscon-RN), agora é a hora 
de trabalhar para se obter a 
mais cobiçada certifi cação 
para praias de todo o mundo: 
o selo Bandeira Azul. Por isso, 
na semana passado, o sindicato 
iniciou uma campanha 
midiática nos jornais e na 
internet para divulgar aos 
natalenses e prefeituráveis a 
importância do selo.

A Bandeira Azul é 
agraciada às praias e marinas 
que preencham os critérios 
necessários de segurança, 
qualidade da água e estrutura 
(ver os boxes). A realidade 
da praia mais famosa do Rio 
Grande do Norte ainda passa 
longe disso, mas a proximidade 
de uma nova gestão municipal 
e os recursos nacionais que 
chegarão à capital potiguar 
para as reformas do calçadão 
representam o momento certo 
para se investir na mudança. 

“Vai ser preciso uma 
mudança total de paradigma 
para que Ponta Negra possa 
conseguir a Bandeira Azul, 
mas os benefícios futuros serão 
para todos os natalenses”, 
acredita Arnaldo Gaspar Júnior, 
presidente do Sinduscon.

Em entrevista ao NOVO 
JORNAL, os dirigentes do 
sindicato enumeraram os 
benefícios que a obtenção da 
Bandeira Azul traria para toda 
a cidade. “O selo daria uma 
visibilidade maior para Ponta 
Negra, deixando a praia na rota 
do turismo mundial. E o turismo 
é a atividade econômica que 
mais distribui renda. Assim, 
a renda gerada pelos turistas 
de Ponta Negra seria revertida 
em obras e vantagens para a 
população das outras áreas da 
cidade”, explica Gaspar.

O processo para se 
conseguir o selo Bandeira Azul 
é demorado. Em primeiro 
lugar, o gestor responsável 
pela praia ou marina que 
deseja obter o certifi cado 
precisa delimitar uma área 
precisa para ser avaliada pelo 
Instituto Ambiental Ratones 
(IAR), organização que 
representa a FEE (Foundation 
for Environmental Education, 
ou “Fundação para Educação 
Ambiental”, grupo que 
administra o Programa Bandeira 
Azul no Brasil). Tudo o que se 
encontrar fora da área marcada 
não pesa na avaliação.

O IAR faz uma pré-
análise do local e dos projetos 
elaborados para sua melhoria, 
e, caso o parecer da instituição 
seja positivo, é dado um prazo 
de um ano para que as obras 
sejam realizadas. Só então 
que o IAR faz sua avaliação 
criteriosa e determina se a praia 
ou marina é merecedora ou não 
da Bandeira Azul. Mesmo os 
locais que conquistam o selo 
não podem relaxar: a instituição 
faz uma vistoria anual em cada 
lugar agraciado com a Bandeira 
e aqueles que não mantenham 
os padrões exigidos podem 
perder a certifi cação.

/ TURISMO /  SINDICATO DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO 
CIVIL DO RN LANÇA CAMPANHA PARA QUE A PRAIA SEJA 
TRANSFORMADA EM REFERÊNCIA INTERNACIONAL COM 
O SELO DA FUNDAÇÃO PARA EDUCAÇÃO AMBIENTAL

BANDEIRA AZUL 
PARA PONTA NEGRA

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

RESPONSABILIDADE PARA
OS FUTUROS GESTORES

 ▶ Reprodução do informe publicitário patrocinado pelo Sinduscon

MUDANÇA PRECISA SER 
DA “ÁGUA PARA O VINHO”

VAI SER PRECISO UMA 
MUDANÇA DE PARADIGMA 
PARA QUE PONTA NEGRA 
POSSA CONSEGUIR A 
BANDEIRA AZUL, MAS OS 
BENEFÍCIOS SERÃO PARA 
TODOS OS NATALENSES”

Arnaldo Gaspar Júnior,
Presidente do Sinduscon

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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MarcosSadepaula

A mediocridade é contaminante, 
sempre vence. É o partido dos que 
tiram vantagem de tudo na vida”
Franklin Jorge
Escritor de Ceará-Mirim
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Giro pela noite 
natalense no 
Dom Vinícius, 
no Tirol

Fotos
1. Diana Fernandes e Raissa Medeiros
2. Cristina Ianni e Gianwca Di Alessandro
3. Cleomido Troccoli e Júlia Troccoli
4. Dona Giza e Carlos Sérgio 
5. Dona Giza e sua mistura fi na
6. Flora Marchioro e Giada Marchioro 

?VOCÊ SABIA
Que os interessados em participar da Feira do Empreendedor 
do Rio Grande do Norte, que é considerada o maior evento de 
empreendedorismo do estado, tem um período adicional para 
se inscrever gratuitamente? Que o Sebrae no Rio Grande do 
Norte decidiu prorrogar o prazo para inscrições sem custos 
até a próxima sexta-feira? Que a decisão ocorreu em função de 
problemas no portal do evento devido aos acessos registrados 
no último domingo, que essa seria a data para encerrar as 
inscrições gratuitas? Que a feira ocorre de 1º a 4 de agosto no 
Centro de Convenções de Natal, das 16h às 22h?

2

3

4

5

6

1

Sabedoria
– O senhor sabia que o Brasil é o 

segundo país do mundo em consumo 
de álcool?

O bêbado responde:
– É curpa desses crente!!! (hic)

– Como culpa dos crentes? Os coitados 
nem sequer bebem álcool!!!

E ele manda na lata:
– Pois é, se eles bebessem um 

pouquinho, nóis já tava em primeiro!!!

Reta fi nal
A 204ª edição da festa da padroeira da segunda maior 

cidade do Seridó, Currais Novos, reuniu milhares de fi éis e 
visitantes. Na Rua do Tungstênio Hotel, aconteceu no último 

domingo mais um tradicional leilão de Sant’Ana, evento 
turístico-cultural de grande projeção que atrai milhares de 

visitantes e turistas de todo o Rio Grande do Norte.

Cidadão caicoense
O hair stylist Sinval de Souza recebe esta semana 
em Caicó, durantes os festejos de Sant’Ana, o título 
de cidadão caioense, proposto pelo vereador Miltão. 
Ainda nas festividades, Sinval abre agenda e recebe 
suas clientes para o Baile dos Coroas, em Pedrinho 
Cabeleireiro, juntamente com seus assistentes Isaias 
Medeiros e Tania Costa.

Sapatilha
Após turnê pela Suíça, a Cia. de Dança do Teatro Alberto 
Maranhão apresenta o espetáculo “Palavras do Corpo” 
que reúne coreografi as assinadas por Juarez Moniz, 
Gustavo Santos, Diego Hazan, Bruno Borges, Gabriela 
Gorges e Marcelo Pereira (brasileiro, radicado na Suíça). 
A estreia aqui em Natal será logo mais, às 20hs.

Colmeia
Paula Toller, George 
Israel e Bruno Fortunato 
comemoram trinta anos de 
Kid Abelha em Natal. Eles 
trazem os grandes hits da 
banda, desde os anos 80, no 
dia 26 de julho, no Teatro 
Riachuelo.

Luminárias
Até o fi nal do mês, a Casa Azul 
disponibiliza um festival de 
luminárias e abajur com 20% de 
desconto. Os estilos variam entre 
lustres de teto clássicos e coloniais, 
rústicos; lamparinas marroquinas e 
indianas; luminárias de parede com 
relevo em madeira, entre muitas 
outras. A loja fi ca em São José do 
Mipibu, na BR 101 e apresenta um 
show room de aproximadamente 
500 m2 com móveis, adereços, 
peças de decoração e têxteis. Veja 
mais no Facebook - Casa Zul.

Festa julhina
Na próxima sexta acontece 
na Assen, a partir das 20h, a 
edição 2012 do ArrastaPeba, 

uma grande festa de 
confraternização que reúne 
anualmente os profi ssionais 
do mercado da propaganda 
da Grande Natal, amigos e 

fornecedores. Em seu 13º ano, 
a festa terá como tema o brega, 
trazendo as atrações Cinzeiro 

de Motel e Banda Sensual. 
A cerveja “rodada”, como de 

costume, está mantida.

Caindo no samba
A vereadora Júlia Arruda, que já desfi lou no Carnaval 
de Natal pela Escola Malandros do Samba, prestigiou 
domingo passado a festa de aniversário dos 54 anos 
desta agremiação natalense. O evento, que aconteceu 
nas Rocas, teve a apresentação da bateria e passistas 
da Malandros, show do Nós do Beco, além do Grupo de 
pagode Liga Natal.

Aniversário
O Colégio Nossa Senhora das 
Neves comemora 80 anos de 

existência em 2012 com uma vasta 
programação. Entre os dias 28 de 

julho e 9 de agosto, diversos eventos 
e momentos especiais acontecerão 

dentro e fora da escola para celebrar 
o Jubileu de Carvalho. No dia 28, 

será dada a largada com a realização 
de três eventos: o Churrascão do 
Sempre Aluno, o lançamento da 
edição comemorativa da Revista 

Sempre Neves e a abertura do 
Neves Histórico.

Copa 2014
Escola de Inglês ofi cial da FIFA para 

a Copa do Mundo de 2014, a Wise 
Up aguarda o sinal verde da entidade 

mentora do futebol mundial para 
colocar em campo as ações que 
vão colaborar na prospecção de 

voluntários para a Copa no Brasil. 
Até o momento o que se sabe é que 

o candidato ao cargo deve ter acima 
dos 18 anos e ter disponibilidade 

para trabalhar 20 dias corridos. 
Numa cidade-sede como Natal, 

que receberá quatro jogos da 
primeira fase, a previsão é que sejam 
recrutados cerca de mil voluntários. 

A exigência do inglês será outro 
requisito básico e, neste ponto, a 

Wise Up, que possui duas unidades 
em Natal, está pronta para atender 

as solicitações e orientações da FIFA.

 ▶ Manoella e Luiza 

Saad curtindo o Sabor & 

Tom no Natal Shopping

 ▶ Claudinha e 

Dadau fazendo 

festa pela cidade

 ▶ O juiz Ivan Lira prestigiando 

o lançamento do livro de Isolda 

Lemos, na Tratoria Bella Napoli

 ▶ Jefferson Barbalho, Flávia Santa Rosa, Ivanoide 

Maia e Yasha Barros animando os salões de Natal
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Viktor Vidal

FOLHAPRESS

O TÉCNICO MANO Menezes deu um 
voto público de confi ança no go-
leiro Neto, que assumiu a titulari-
dade da seleção brasileira depois 
do corte de Rafael Cabral. “Temos 
pena confi ança nele”, declarou o 
treinador em entrevista coletiva 
no Millenium Stadium, em Cardi-
ff , palco da estreia do time contra 
o Egito, amanhã. 

Mano descartou fazer mudan-
ças táticas por causa da troca de 
goleiro. “Não tenho nenhuma pre-
ocupação quanto a isso”, disse. 

Apesar de toda a confi ança 
que depositou no reserva, Mano 
deixou claro que Rafael Cabral era 
o titular porque vinha jogando no 

Santos. Neto só participou de qua-
tro jogos na última temporada e 
meia. 

“O ideal era que o Neto esti-
vesse jogando, mas nem sempre 
é possível chegar aqui com o ide-
al. Vamos trabalhar na fase de gru-
pos para dar o ritmo que lhe falta.”

O diretor de seleções da CBF, 
Andres Sanchez, anunciou ontem 
o corte do goleiro Rafael, do San-
tos, que sofreu um trauma no co-
tovelo direito durante o treino de 
ontem. 

“A gente não esperava, não 
queria, temos que cortar o Rafa-
el”, disse o dirigente em entrevis-
ta coletiva. 

O médico da seleção brasileira, 
José Luiz Runco, afi rmou que Ra-

fael sofreu um trauma no cotove-
lo direito durante a atividade. “Ele 
tinha dor, impotência funcional, 
nos preocupou por ser goleiro. Ele 
precisa de repouso para ser feito o 
tratamento correto”, disse Runco, 
afi rmando que a recuperação do 
goleiro deve demorar entre duas e 
três semanas. 

“Não existe um prazo defi ni-
do. Se tivesse uma estrutura como 
uma Copa do Mundo, quando 
você tem três jogadores para a po-
sição você poderia mantê-lo. Eu 
não seria coerente em deixar um 
goleiro na reserva contundido. Só 
temos dois atletas para essa posi-
ção e por isso tivemos que trocar o 
atleta”, completou. 

Rafael se lesionou durante um 

treino de cruzamento na última 
segunda-feira. No entanto, conti-
nuou treinando e só acusou as do-
res depois do almoço. Por isso foi 
encaminhado para o hospital em 
Saint Albans, perto do hotel da se-
leção, onde realizou um exame de 
ressonância magnética, que cons-
tatou a lesão. 

O substituto Neto, que estava 
no Atlético-PR antes de se transfe-
rir para a equipe italiana, disputou 
apenas quatro partidas por seu 
clube na última temporada. 

Gabriel, do Milan, que veio 
para a Inglaterra com o grupo mas 
não estava inscrito nos Jogos, será 
o novo reserva da seleção. Ele in-
clusive já estava em Cardiff  para fi -
car mais perto do credenciamento 

e participou dos treinos. 
Um outro goleiro será chama-

do para fi car treinando com o gru-
po, assim como Gabriel estava. 
Esse outro atleta tem que estar na 
lista de 35 pré-convocados. 

O goleiro Rafael, que tam-
bém participou da entrevista co-
letiva de ontem, revelou que se 
machucou durante um treino de 
cruzamento. 

“Saí socando [a bola] e bati o 
cotovelo. Na hora foi uma dor mui-
to grande. Tinha difi culdade em 
dobrar, esticar. Foi uma fatalida-
de”, disse. “Era um sonho disputar 
a Olimpíada, tentar o ouro inédi-
to, mas tenho que ter cabeça boa, 
pensar em tratar e torcer muito 
para esse grupo”, acrescentou. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O ABC ANUNCIOU ontem mais 
duas dispensas do elenco 
que disputa a Série B do 
Campeonato Brasileiro. O 
atacante Anderson Costa, 
formado nas categorias de 
base do Vasco da Gama e que 
chegou a Natal com status 
de goleador, e o meia Everton 
Sena foram os escolhidos do 
presidente Rubens Guilherme, 
que desde a saída de Flávio 
Anselmo vem acumulando a 
função de gestor de futebol, 
para deixar o clube. 

Adotando uma postura 
mais ativa no comando do 
departamento de futebol 
alvinegro e tentando enxugar 
o elenco - e a folha - do time 
abecedista nesta Série B, 
Rubens Guilherme deve 
anunciar novas dispensas 
ainda hoje ou no mais tardar 
até o fi nal da semana. 

Alvinho, Joelson, Jardson 
Sapé, Henik, Eliélton, Tiago 
Garça, Felipe Alves, Luizão, 
Murilo e Berg são os principais 
nomes da lista dos prováveis 
futuros dispensados pelo 
clube. Alguns destes sequer 
entraram em campo com a 
camisa alvinegra nesta Série 
B, caso de Berg, Felipe Alves, 
Eliélton e Tiago Garça.  

Além destes atletas, o ABC 
também vive a expectativa de 
perder jogadores para clubes 
da Série A do Brasileirão. Um 
deles seria o zagueiro Alison, 
que, segundo a imprensa 
pernambucana, estaria se 
transferindo para o Sport 
ainda esta semana.  

Como se não fosse 
bastante o clima de 
expectativa em relação à 
limpeza do elenco abecedista, 
o dia ontem no ABC tornou-se 
ainda mais pesado. A razão foi 
o mais novo homem-problema
da cidade, o atacante 
Washington. O até pouco 
tempo candidato a ídolo da 
torcida alvinegra assinou 
ontem seu atestado de inimigo 
número um da diretoria 
do ABC ao discutir com o 
treinador Ademir Fonseca e 
deixar o treino mais cedo. 

Segundo alguns relatos, 
Washington teria reclamado 
da falta de oportunidade ao 
comandante abecedista, o 
que terminou em um bate-
boca entre técnico e jogador. O 
resultado da troca de farpas foi 
uma suspensão de cinco dias, 
faltas que serão abatidas do 
salário do jogador.  

No meio de uma mar de 
problemas, o técnico Ademir 
Fonseca encontrou uma solução 
curiosa para elevar a auto-estima 
dos jogadores alvinegros. Ontem 
ele e seus atletas - a exceção 
do atacante Washington - 
teriam confraternizado numa 
churrascaria. O objetivo seria 
estreitar os laços de união dentro 
do grupo. 

A tocha olímpica, que realiza o 
percurso fi nal antes da Cerimônia de 
Abertura dos Jogos, fez uma viagem 
de metrô e passeou pelo Jardim 
Botânico de Londres ontem.

A tocha, que está no seu 67° dia 
de percurso, viajou de metrô entre as 
estações de Wimbledom e Wimbledom 
Park, no sudoeste de Londres, para 
depois seguir sua rota pelas ruas do 
oeste da cidade.

Após passar pelo All England Club 
durante a jornada de segunda-feira, a 
chama visitou ontem o Richmond Park, 
o maior parque urbano da Europa, que 
tem 955 hectares de área.

Além disso, a tocha também 
passou pelo Jardim Botânico Kew 
Gardens, onde gigantes aros olímpicos 
feitos com fl ores dão as boas-
vindas aos aviões que aterrissam no 
aeroporto de Heathrow.

O remador britânico James 

Cracknell, medalha de ouro nos Jogos 
Olímpicos de Sydney e Atenas, foi o 
primeiro a levar a tocha no percurso 
de ontem.

Hoje, a chama partirá rumo ao 
norte de Londres. No roteiro traçado 
para a tocha está o estádio de 
Wembley, sede de algumas partidas 
de futebol nos Jogos, e o Alexandra 
Palace, de onde é possível ter uma 
vista panorâmica da capital inglesa.

Amanhã, a chama percorrerá 
alguns pontos turísticos como Camden 
Town, o Hyde Park, a praça Trafalgar e 
a rua Oxford.

Finalmente, na sexta-feira pela 
manhã, a tocha navegará em um barco 
de madeira sobre o rio Tâmisa, e às 
21h (17h de Brasília), pontualmente, 
chegará ao Estádio Olímpico de 
Stratford para a cerimônia de abertura 
dos Jogos, que foi desenhada pelo 
cineasta britânico Daniel Boyle.

Faltando cinco dias para a 
estreia da seleção masculina 
de vôlei nos Jogos de Londres, 
contra a Tunísia, o técnico Ber-
nardinho já tem em mente seus 
prováveis titulares. 

“Se tudo der certo, o time ti-
tular terá o Dante e o Murilo, 
Escada como líbero, Leandro 
[Vissotto] como oposto, Bruno 
e, no meio de rede, Sidão e Lu-
cas”, afi rmou o treinador. “Digo 
que essa é a equipe titular em 
tese porque ainda devemos fa-
zer dois amistosos contra Bul-
gária e Austrália antes da nossa 
estreia no domingo”. 

Com isso, o técnico aposta-
rá em dois ponteiros - Dante e 
Murilo - que, ao longo do ano, 
sofreram com problemas de 

lesão. Além disso, deixará no 
banco o jovem oposto Walla-
ce, que foi a grande revelação 
do Brasil na Liga Mundial. Mais 
experiente, Vissotto é o favori-
to. Após decepcionantes atu-
ações na Liga Mundial, Ricar-
dinho perdeu sua disputa com 
Bruno e deve mesmo iniciar a 
Olimpíada no banco. 

“É importante ter os 12 jo-
gadores prontos para poder 
atuar, assim como mostrou a 
Polônia durante a Liga Mun-
dial. Qualquer um que entrar 
poderá fazer a diferença”, dis-
se Bruno. 

Quem mais tem chances 
de “furar” essa lista é o cen-
tral Rodrigão, que recebeu elo-
gios de Bernardinho. “O Rodri-

go está numa forma excepcio-
nal e pode entrar no lugar de 
qualquer um dos dois [Sidão 
ou Lucas]”.

NO VÔLEI, BERNARDINHO 
PREVÊ EQUIPE TITULAR COM 
BRUNO E SEM RICARDINHO

TOCHA SEGUE PERCURSO EM LONDRES

COM DOR DE COTOVELO

/ BAIXA /  COM 
UMA LESÃO NA 
ARTICULAÇÃO DO 
BRAÇO, RAFAEL 
É CORTADO DA 
SELEÇÃO OLÍMPICA 
E MANO MENEZES 
APOSTA EM NETO 
PARA O GOL

 ▶ Bernardinho: opção pelo fi lho

CBV

MOACYR LOPES JÚNIOR / FOLHAPRESS

ABC DISPENSA 
MAIS DOIS 
E MULTA 
WASHINGTON

/ LIMPEZA /
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